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^custa mis
;>m poTro que nasce «.um o

•í

lijntos"... uma rês que se quebra'^ por
|:sr ossos fracos... uma porco que perde
I barrígada... eis fatos que ocorreir
om freqüência onde os terras são pobres
!m Cálcio, lodo e Fostotos - elementos
fídispensévei» ò perfeita saúde dos oni
nais. É porissc que o Mistura iodo Cál-
:io Fosfatada é usada, há muitos anos,
los maiores centros

riodores do mundo,

Mgo também êste meio
eguro, fácil e econô-
nico de valorizar o seu

aado e aumentar os

,eus lucros em carne,

eite, ovos, lã e tração'

mal cai

Ecoinôniícb no cüsto.
ç J Cr$!>acps de 40 quilos220,00

. 70 00
^ 4o:oo

18,00
'nv bj: f i ^"''9 .10,00
'i9ener|oso nos
resultados!

Pedidos à

SSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

Sen. Feijó, 30 — Sobreloja — S. Paulo
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RAZÕES...
Martins-Ramos.

Contam que se deu com um bom mineiro, dono

de fazenda grande, de bondade grande e de entu
siasmo grande pelas suas coisas.

Tanto que quando a visita chegou, e sem apear,
deu "O' de casa", êle alvou lá de dentro e saindo
no terreiro espantou a cachorrada, recompôs a
feição para um sorriso e convidou o homem a en
trar e descansar um pouco.

O outro aceitou. Apeou. Sorriu também. Se
acharam que foi uma beleza. Entraram para a sala
de visitas. Conversaram. Veio a negrinha com o
café. A conversa animou-se. A dona da casa ouviu.
Gostou. Veio. Depois o menino maiorzinho; enro
lou-se na saia da mãe, mordendo uma dobra com
que escondia meio rosto.

O visitante dominava a todos, cada vez mais;
bem apessoado, falante, risonlio, já andava pelo
páteo, com o velho, a velha, a miudagem pergun
tando de tudo e èles respondendo.

Espicula como êle só, mas simpático. Dali a
pouco foi a velha quem lembrou:

"Por que vocês não dão uma voltinha a ca
valo, antes do almoço, para olhar a lavoura?"

Foram.

Na volta, desencilharam, descansaram um pou
co, depois ahnoçaram e ali mesmo assentaram de
dar outra volta, agora campo fora, longe, olhar o
gado, os retiros...

O fazendeiro, o que mais o enchia de empafia,
era a admiração do outi-o. Por isso, caprichava, mos
trava tudo — o que existia e o que não existia —-
o que valia e o que não valia —havia de encher
os olhos do companheiro^

A tardinha jantaram; o hospede ficou para o
pouso.

A prosa ia acesa na varanda, antes de dor-
mii'em.

De repente, pergunta o dono da casa:
"... que mal pergunte: o sr. prá onde ia e

em que se ocupa?"
O outi'o respondeu com bondade;

— "Vinha aqui mesmo, sou o
cobrador do dizimo".

Que pulo deu o velho!
— "Olha, seu moço", bradou

êle, já no meio da sala na po
sição de quem, muito apurado,
está (Continua na pág. 39)
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NA' FAZENDA "SANT'ANA" — em Campinas c
de propriedade do sr. Eliseu Teixeira de Camargo.
Ai vamos encontrar a mais antiga c afamada cria
ção de gado Schwyz, puro de origem e que já deu
vários <fampeõcs nacionais. Não hasta isso, ha,
ainda, na "SanfAna", modernos cstabulos, um per
feito serviço de arraçamento do gado, cujo silo es
tampado em nossa capa atesta tudo c ha, ainda,
outro rebanho. Agora, da pura raça holandeza e
para a produção do leite tipo "A".

As nossas homenagens, pois, ao grande criador
e produtor de leite que c Eliseu Teixeira de Ca
margo.

DCCAiLT A
Desejamos estabelecer permu-
fíí coiíi revistas siiiiilarog,
Desçamos eslablccer canje
con r e v 1 s t a s simílare.s.
On< désire établir écliange
avec les revues similaires,
We wish to establish exeban-
ae witl) aJl similar reviews-

A Pecuária no mês

A campanha encetada pelas "Folhas , visan
do melhorar o leite consumido pelos paulistas, teve
o condão de mobilizar centenas de pessoas e en
tidades para a ampla discussão de assunto de ma
gna importância. De um lado, a Comissão Parla
mentar recolhe dados, procede a inquéritos, faz a
c-oletu de ainosltíu; CIH IfílCrinS. bpvs e mesmo a
ÜOilliLiliü, Dl ülllro, é ii comi.ssao de Ja
Secretaria da Agricultura que se movimcntít Jlü
afã de firmar responsabilidades c avcrigUai' SObrC
a veracidade do muito que se tem propalado
acerca da negligencia do funcionários encarregados
da inspeção do leite. Também as associações de
classe, cientificas ou não, esUio dispostas a pres
tar o seu concurso, sem duvida valioso, para o es
tudo e solução da questão.

E' este o panorama mensal que, a largos tra
ços, reflete a situação do problema do leite.

Entre os acontecimentos do monta neste setor,
,^Qj^j.Qggáe a reunião de produtores de leite realiza
da em S. Carlos por convocação da Federação das
Associações Rui'ais do E.stado de S. Paulo e com a
participação das associações rurais de S. Carlos,
Descalvado, Araraquara, Ribeirão Preto, Rio Cla-
j.Q Brotas, Santa Rita, Sao Jose dos Campos e Bra
gança Paulista. Dela participaram técnicos e jor-
rralistas e.specialmente convidados, alem de repre
sentantes das industrias. O objetivo de ventilar
problemas de produção e mercado foi na reunião
amplamente disseeado e dá margens a considerações
curiosas. Tendo sido abordado o caso da importa
ção de leite em pó, salientou-se que os prejuízos
decorrentes dessas compras atingem a somas vulto-
osas e foi reconhecido que se deva cercear esse co
mercio em beneficio da própria agro-pecuana. .

Por outro lado, durante a reunião o sistema
de quotas mereceu especial atenção dos congressis
tas e, na ocasião, foi apreciado o texto do convênio
firmado entre produtores e industriais o ano pas
sado, visando a normalização dos fornecimentos de
leite na seca, impedindo assim qüe alimento tão
valioso falte á população dui-ante alguns mezes do

ano. Ora, si realmente existe o perigo de faltar
leité em certos períodos do ano, não se compre
ende porque impedir a entrada de produto estran
geiro que vem suprir a alimentação infantil na qual
o leite ê ingredietite indigpQnsavel-

Ha, no íato, uma incoerência e um etu-o de ló
gica, porque qualquer arbitro, COlocado aclma de
interesses individualistas ou de grupo, faria a pei''
gunta: Ha ou não leite em quantidade suficiente?

Parece-nos que, no particular, 6 caminho mais

acertado seria propugnar por um aumento de pro-

Revista dos Crijvdores
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A PECüABIA. ..

dução real e efetiva, acompanhado da necessária
campanha do "copo de leite". O povo brasileiro
não toma leite nas proporções desejadas podendo-se
falar em fome de leite. Leite puro, bom, isento das
mistificações habituais seria reclamado pela popu
lação mais e mais, sempre que se tornarem conhe
cidos, em campanha ativa, os benefícios de seu con
sumo em larga escala.

Acontece, porem que nesse diapazão chegaria-
mos facilmente á superprodução, pensam os cria
dores, e nessa contingência os preços sofreriam um
colapso de conseqüências previsíveis. Melhor, mui
to melhor diremos nós, porque então poderiam to
dos tomar leite em abundancia o até dar-se ao

luxo de escolher, entre as varias procedências,
aquela fornecedora de leite mais puro, mais limpo
e mais nutritivo. A escassez de consumo prende-
se á qualidade, não ha negar. Qualquer pessoa dis
pondo de estreitas verbas para a manutenção, não

pode logicamente dispender seus pai'cos recursos
com um alimento cuja integridade é duvidosa. As
sim, havendo necessidade de um produto alimen-
ticio de origem animal, tendo de escolher entre
leite e ovo, não ha duas opiniões, que o brasUeiro
opta pelo segundo posto que a fraude não chega
com tanta facilidade a ele.

Chegaremos, portanto, á única conclusão pos
sível e viável que se impõe robusta campanha em
pról do consumo de leite, campanha que contando
com produtos de boa qualidade passa a ser ativa e
eficiente.

* * *

Na reunião de S. Carlos outros assuntos foram
discutidos. A assistência técnica, destinada a aper
feiçoar a produção em qualidade e quantidade, foi
objeto da exposição feita pelo sr. Penteado Cardo
so que julga necessário extender os ensinamentos
dos agronomos regionais ao campo animal, pois,
até aqui, esses técnicos se limitaram ao campo ve
getal. Ora, a lógica está a indicar que até aqui,
ne.sse setor, tudo correu normalmente porque os

profissionais apontados se desdobram
em cuidados com a matéria de sua es
pecialidade. Mais cabível é que os
agronomos regionais não fossem so

brecarregados com tai'efas que não
estando no âmbito da sua atividade

profissional lhes exigiriam dispendio
de energia tão utU e essencial para
o campo vegetal. Seria louvável, en
tão, a proposição de lançar a idéia
da criação de um corpo de veteriná
rios regionais afim de completar a
assistência técnica ao produtor rurí-
cola.Éa média de produção de uma bôa ga

linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

As Rações Concentradas Brasil" garan
tem o fornecimento desses nutrientes.

fR«p. Brenno M. de Andrade, eng.-agro.)

Também não escapou aos partici
pantes da Reunião de S. Carlos a ques
tão do fecho inviolável e a da venda
do leite desnatado, primeira, já
tantas vezes discutida, deve real
mente ser posta em pratica quanto
antes para que o produto não fique
á merce de distribuidores deshones-
tos e inescrupulosos, garantindo a
qualidade do leite até a casa do con
sumidor. A segunda não nos parece
viável no momento, embora não se
jamos contrários ao consumo de lei
te desnatado, porque subsistem ra
zões ponderáveis, como a da escassez
do pi'oduto, que tornam desinteres
sante tal comercio, Poder-se-ia pen
sar que essa seria uma das formas

Revista dos Criadores
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Para ordenhar todo o leite do úbere,
rapidamente e com absoluta segu
rança para suas vacas, não ha nada
comparável à SURGE —a máquina
de ordenhar moderna do moderno
produtor de leite. — Com a SURGE
qualquer produtor de leite pode
implantar facilmente, em poucos
dias, o novo método de ordenha
rápida estimulada, executada com
tão bons resultados nos Estado
Unidos durante a última guerra

¥

Este método significa leite mais limpo e em maior quan
tidade, do mesmo número de vacas que você ordenha
agora, menos horas de trabalho para ordenhar, e úberes
mais sadios e robustos. —Procure indagar sobre a SURGE
hoje... pedindo-nos qualquer informação sobre esta fa
mosa máquina de ordenhar.

BABSON BROS. CO. - CHICAGO/ Uü.
Aparelhos modernos para granjas leiteiras.

DISTRIBUIDOR:

CIA. FÁBIO BASTOS, COMERCIO EINDUSTRIA
Rio de Janeiro

São Paulo

Belo Horizonte

Porto Alegre

Ruo Teófilo Otoni, 81
Rua Florencio de Abreu, 367
Rua Rio de Janeiro, 368
Av. Júlio de Castilhos, 30



apecuaiua...

de baratear o produto, de vez que as classes menos
favorecidas encontrariam maneira de se abastecer
porem esses mesmos fregueses repudiariam um leite
sabidamente trabalhado e carecente de gordura, ele
mento que a sabedoria popular destaca com im
portância demasiada. Mais uma vez surge a ne
cessidade de se abrir campanha para maior con
sumo de leite, utilizando como armas principais:
qualidade, preço e abundancia.

Pense-se, pois, em aumentar o consumo que

fatal e automaticamente se resolverão diversos as-
petos do intrincado problema, a par de realizar obra
altamente meritoria e patriótica.

• * •

O problema da carne continua paralisado e sem
solução, tendo cessado os debates á espera da pala
vra de ordem do General Eurico Dutra que pro
meteu resolver satisfatoriamente o caso.

A bem dizer, de ha muito estamos na época
das aguas, porque este ano os fados nos foram pro-
picios, e, no entanto, o abastecimento não experi
mentou qualquer laivo de melhora. Continua a
população a clamar pelo alimento substancial e os
açougueiros impossibilitados de atender ás solici
tações de seus freguezes.

VACINAS:

Analisando detidamente a situação que atra

vessa a pecuaria de córte é razoavel que nos per
guntemos o que tem sido feito até o momento vi
sando pôr um paradeiro ao caso da carne.

Nada, absolutamente nada. Mais uma vez ado
tamos a politica comoda e fácil de deixar por con
ta da Natureza a solução e o encaminhamento dos
problemas brasileiros. Tudo é questão de tempo,
pensam todos, e assim continuaremos á espera que
alguém ou uma força suprema nos ajude a obter
forragens, melhorar os rebanhos, povoar nossos
campos e encher armazéns frigoríficos. Esquece
mos a terra... Isto é realmente imperdoável quan
do somos uma nação que se ergueu nos braços dos
agricultores e quase tudo o que possuímos foi ad
quirido com dinheiro proveniente de produtos for
necidos polo amanho da terra.

Enquanto se alastra esse estado de desolação e
inércia surgem, aqui ou ali, opiniões estapafúrdias
e descontroladas. Veio á baila agora o estudo

do plano de recuperação econômica elaborado pelo
Governo do Estado de Minas Gerais, que tem suas

linhas mestras traçadas e calcadas na produção da
Agricultura. A "anemia da terra conduz à ane
mia do homem" é o slogan em que se fundamen
tou o governo mineiro para o planejamento de re-
erguimento do Estado. A mesma equação pode ser

Contra a febre aftosa (Leivas Leite)
Contra a peste suína Cristal Violeta

'' Contra a Brucelose

Contra a Batedeira (pneumo enterite dos leitões)
, Anti-rábica

' - > ' Contra a Cinomose
- Contra o garrotilho

- Contra a peste da manqueira ,
melhores laboratórios veterinários do país *

A SERINGA VETERINÁRIA ''ZARA"
é a melhor

Dotada de vidro PIREX neutro e resistente. Não tem arruelas de borracha
SOLIDA — DURÁVEL — PRATICA e EXATA

Prods. Vets. ZOOFARMA
Rua Cristóvão ^olombo, 63, l.o and. Tel. 2-6634 e 3-4298
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.: ''M

• /

•

l >S
n

t

Paliluiõnios como êsle

PREOSÜM SER PROTEGIDOS
Todo criador sabe o que vale um
animal de raça. O que vale e quan
to custa... Há fortunas aplicadas
em exemplares magníficos que,
entretanto, estão sujeitos a muitos

imprevistos. Se você possui animais
de raça, faça o que todos os cria

dores esclarecidos estão fazendo:

proteja essa aplicação de capital
através da Carteira de Seguros
de Animais, mantida pela SATMA,
que lhe assegura uma indeniza
ção, em caso de morte de qual
quer animal de valor.

8 CARTEI.^AS DE SEGUROS: 5
Acidentes Pessoais

Incêndio »

Automóveis

Fidelidade e Fiança

Acidentes do Trabalho
Transportes
Animais

Responsabilidade Civil

>, • >*•'

SUL AMÉRiCA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES
* MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS EM SEU GÊNERO DA AMÉRICA DO SUL - RIO DE JANEIRO

M"':

-X'



RUA ALVARES PENTEADO, 112

PAULO

u
SAO

COBRANÇAS _ DEPÓSITOS - EMPllicSTI-
MOS - CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS
DE PAGAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA

E INDUSTRIAL" _ CARTEIRA DE

FINANCIAMENTO

TAXAS DAS (X).NTAS DE DEPÓSITO;

Populares
(limite de Cr$ 10-000,00; .. 4 1/2% a. a.;

Limitados
até Cr$ 50.000,00 4% a.a-;
até Cr$ 100.000,00 3% a. a.;

SEM LI.MITE 2% a. a.

Depósito.s a Prazo F'ixo;
12 môses.. 5% a.a. — 6 mô.ses.. 4% a.a.

* Depósitos de Aviso Prévio:
90 dias ., 4% a. a. — 60 dias.. 4% a.a.

30 dias 31/2% a. a.

Contas a Prazo Fixo, rom pagamento
mensal de juros:

6 môses 3 1/2% a.a-— 12 rnôsos 41|2%a.a.

DIREÇÃO GERAL e AGÊNCIA CENTRAL:
Rua l.» de Marco. 66 — RIO DE JANIíIRO
FNp. TEL. "SATÉLITE" _ Agências em
todas as Capitais dos Estados e principais
praças do País. Correspondentes nas prin
cipais praças do País e do Exterior. Agên
cias no Exterior: Assunção (Paraguai) e

Montevidéu (Uruguai).
Agêneiító localizadas no Est. de São Paulo:
Andradina - Araçatuba - Araguaçú - Ara_
raquara - Assis - Avaré _ Barirí _ Bar-
retos - Baurú - Bebedouro _ Botucató -
Bragança Paulista - Cafelandia - Campinas
- Catanduva —Cbavantes — Duartina —
França - Itapetininga - Itapira _ Ituverava
- •Jaboticabal _ Jaú -^Limeira - Lins - Ma-

rília - Matão - Mirasãól - Mogí das Cruzes
- Monte Aprazível _ Nova Granada - Novo
Horizonte - Olímpia - Orlandia - Peder
neiras - Piracicaba - Pirajú - Pirajuí
Pirassununga - Presidente Prudente - Pro-
missão - Rancharia - Rib. Bonito - Ribei
rão Preto - Rio Claro - Sta. Cruz do Rio
Pardo - Sto. Anastácio - Santo André -
Santos - São João da Boa Vista - S. José
dos Campos - S. José do Rio Pardo-S.
José do Rio Preto - Sorocaba - Taquaritin-
ga - Taubaté - Tupã i Valparaíso - Votu-
poranga.

A PECUA1UA. ..

transportada ao Estado de S. Paulo ou a todo o
Brasil.

Impõe-se o planejamento da recuperação dos
nossos rebanhos pela assistência que o Estado deve
proporcionar ao produtor, facilitando-lhe recursos
de financiamento, emprestando-lhe meis que o di
vorciem dos métodos empiricos e rotineiros de tra
balho, prestando-lhe auxilio técnico eficiente e as-
segurando-lhe transporte e condições de comer
cio compatíveis com a dignidade do trabalho em
preendido. A limitação de matanças e o conseqüen
te racionamento não são medidas que possam so
zinhas resolver o problema da carne. A comple-
mentação se faz necessária, afim de amparar a pro
dução e elevar-lhe o nivel. Exemplo edificante
desta afirmativa está na restrição do abate de
fêmeas. Esta medida tomada pelas autoridades ja
ha alguns anos foi cnroupada com vestes de te
rapêutica segura e infalível para o aumento de
nosso rebanho. Muitas divergências causou a prin
cipio, porem ao cabo de discussões intermináveis
todos se convenceram e aceitaram a restrição co
mo o maná capaz de desfazer o vácuo da população
bovina.

Hoje, entretanto, todos reconhecem e inclusive
muitas associações de criadores que os abatedores
já estão lançando mão das reservas de femeas por
que não ha novilhos para matança. Eiitão, a que
ponto chegamos que as vacas poupadas durante to
do esse tempo não procrearam? Alguma cousa deve
estar errado, porque só outra hipótese se levanta
para explicar o fenomeno; e essa é a de que a res
trição da matança de femeas não foi observada
como deveria ter sido.

* * *

Com o surto de peste suína que ha alguns mezes
açoita o rebanho do Estado de S. Paulo e de outros
Estados limítrofes, ficou patente a necessidade de
procurar, por todos os meios, recompôr esse valio
so patrimônio. Em termos científicos, não escolhe
a peste suina raças sobre as quais exerça mais sua
devastadora influencia, porem, surgem no terreno
das observações fatos interessantes que devem ser
trazidos ao conhecimento do publico.

Ha poucos dias o "Estado de S. Paulo", repro
duziu as opiniões expedidas pelo agronomo regio
nal destacado em Pirajuí a respeito do chamado Ca-
runcho Nacional, raça autoctne que chamou
a atenção desse técnico devido ás carateristicas es

peciais de desenvolvimento e produção. Essa raça
nacional já muito disseminada em Pirajuí, também
é encontrada em criações muito apuradas em Jaú,
Jaconga, Cafelandia, Lins, Novo Horizonte.

Ao entrar na fase de restauração dos rebanhos
dizimados pela peste suina e tendo nesta eraergen-

Revista dos Criadores
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Gado Suico

R. S.

SCHWYZ

SIMMENTAL

Melhore a qualidade e orendimento de seu •;
plantei, aproveitando a facilidade que oferecemos

para importar,_ diretamente da Suiça, touros, vacas,

garrçtes e novilhas da mais fina linhagem leiteira.

Estes magníficos exemplares, de rusticidade e capa

cidade de adataçâo ao nosso solo, são postos na sua
fazenda fhediante transação rápida, econômica e segu
ra. Peça-nos informações sem qualquer compromisso.

COMISSÃO DAS FEDERAÇÕES SUIQAS DE CRIACÃO DE GADO, BERNA

REPRESENTANTES:

CIA. PRADO CHAVES EXPORTADORA
DEPARTAMENTO DE IMPORTAÇÃO

BENTO, 197 . 2.° AND.. TEU.- 2-5196 - END. TELEGR.: PRADOiMPOR - CX. POSTAL 555 S. P
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A PECUAKIA...

- sia de começar o trabalho zootécnicò, é de todo con
veniente começarmos quanto antes a pensar nas
melhores raças para iniciar o trabalho.

Por isso, reproduzimos a seguir as opiniões ex-
pendidas pelo agrpnomo de Pirajuí acerca da raça
"Caruncho Vermelho";

"O porco Caruncho vermelho parece ser origi
nário de Jaú, de cruzamento de um porco pequeno

vermelho côr de vinho, com o Canastrão Mineiro,
vermelho. Ha nesta região rebanhos bons e puros
de Carunchos Vermelhos, raça que domina qua.se
completamente a atenção dos criadores, constitu
indo mais de 40% de todas as porcadas. Muitos
ciãadores dedicam-se ao Caruncho Vermelho ha
mais de trinta anos, sem a introdução de cachaços
de outro sangue, e parece que se a raça não pro
grediu no talhe também não degenerou. Em geral,
as porcadas são bem homogêneas na cor, variando
um pouco no tamanho, mas muito uniformes na
qualidade. Embora o Caruncho não seja um porco

grande, portanto, de grandes pesos, é de fácil cria
ção, alimentando-se bem de tudo, altamente pre
potente na tran.smissão dos caracteres de engorda
rapida, pois nasce gordo, cresce e morre gordo, ape-

sar das batedeiras, das verminoses, dando sempre
dos 15 meses em diante, capados de 4 a 6 arrobas,
com toucinho e carne superiores. As porcas são re
lativamente prolificas. dando até 10 leitões depois
da segunda cria. são boas criadeiras. Raça rústica,
pouco andcja. engorda coín pouca comida, E um dos
porcos mais fáceis de engordar que se conhecem,
ideal para a criação extensiva, ao redor da casa pela
mansidão e facilidade tie trato. Apesar de ser um
porco entre médio e pequeno, as criações de Ca
runcho Vermelho desta região são de finalidades
comerciais, dão grandes margens de lucro. O por
co Caruncho Vermelho cruza muito bem com o

"Duroc Jersey" com a vantagem dos mestiços 1|2
sangue ou 3 4 de Caruncho produzirem bons ani
mais de tipo comercial como preferem os frigorí
ficos, sendo alem disso muito bem conformados,
fáceis de engorda como a raça pura, de pelagem
vermelha homogênea e não exigindo rações balan
ceadas como "tankages" e outras."

A batalha contra a peste suina — O problema

da peste suina continua a preocupar os criadores
de todos os cjuadrantes do Estado e as informações
dos agronomos regionais não dei.xam margem a du
vidas quanto á situação. Não deve ter escapado aos
nossos leitores que no resumo mensalmente publi-

Para a melhor
proteção dos

1

NAOÍONAIS

,„0D,A

como o fornecer

PARA CORRESPONDÊNCIA:

Campanhia Químico RHODIA BRASILEIRA
Deportcmenío dc EspecioÜdodes

Seçoo Veterinário - Caixa Posfül 95-B-S. Poulo

* 12 *
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A publicação do

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
sera'uma ótima

OPORTUNIDADE DE

BONS lEGÓnOS!
E grande a expectativa em torno da

edição especial sobre o Serviço de Con
trole Leiteiro que publicaremos em Fe
vereiro próximo. Portanto,este numero
da REVISTA DOS CRIADORES será
lido por todos os interessados na me
lhoria do seu gado leiteiro, constitu
indo excelente oportunidade para com
pra e venda de tourinhos, novilhas,

vacas. Não perca esta oportunidade
de tornar seu plantei conhecido em to
do o Brasil! Envie fotos com todas as infor
mações, tais como "pedigree", idade da rez,
nome da fazenda, endereço, etc., declarando o
n.° de paginas que deseja — as quais não obs
tante se tratar de uma edição especial estão ao
seu dispor a preços de tabela comum.

PREÇOS:
1 pagina — Cr.S 1.000,00

1/2 " — Cr.S 520,00

Rua Senador Feijó, 30 —

Contra a nossa gosto fomos obriga

dos a transferir para o mês de Fe

vereiro, a edição especial sobre o
Serviço de Controle Leiteiro da

A.P.C.B.

S. PAULO



A PECUÁRIA...

cado acerca da situação dos setores agrícolas do Es
tado ha como que uma única voz'a clamar pela fal
ta de vacina enquanto a peste varre os mangueirões.
O "Diário de S. Paulo" teve oportunidade de en
trevistar ha poucos dias o Dr. Mario D'Apicc, che
fe da Secção de Epizootias do Instituto Biologico
que fez completo relato das atividades daquele or-
gão de defesa sanitaria.

Iniciando por indicar a finalidade do Instituto
Biologico em todos os problemas que lhe dizem res
peito, o Dr. D'Apice teve comentários em torno da
evolução da produção da vacina de cristal violeta,
mostrando os esforços dispendidos no sentido de
ampliar, tánto quanto possível, o rendimento em
produtos elaborados por aquele departamento.

Referiu-se aos estudos experimentais que con

duziram à nova orientação de inestimável valor,
destacando a injeção da vacina por via intradermi-
ca, na dose de Icc. conseguindo, assim, quintupli-
car a produção de vacina, de modo que cada porco

passou a render pelo menos 1.000 doses de vacina.
O citado técnico, após rápido busqueijo sobre

a evolução da campanha de combate, termina con
tando a elaboração recebida por criadores: funcio
nários e autoridades, tornando mais fácil a tarefa

do Instituto Biologico o de seus técnicos

PKODUÇ.ÃO VEGETAL

Realizou-se na Secretaria da Agricultura uma

reunião dos chefes dos setòres agrícolas.

Em primeiro lugar tratou-se da situação do al
godão. tendo sido informado ao chefe da Secção
de Algodão, que na szonas velhas a diminuição das
da colheita. ("Plantemos Soja" - Eng.° Agr.°JoséCa
áreas cultivadas varia entre 10 a 20%. Nas zonas

novas, nas quais as culturas são feitas mais tar
diamente. as áreas cultivadas serão iguais ou pou
co maiores do que no ano passado. O tempo frio
concorreu para o aparecimento de antracnose. A
germinação das sementes tem sido bóa.

Nenhum criador joga íóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda — porque leite é dinheiro
proveniente de trabalho contínuo e penoso.
Já pensou, entretanto, em quantos latões de leite o
senhor desperdiça simplesrnente porque deixa de oi
produzir?

PL.4.N'TfO DE OLEAGINOSAS

- Falou, cm seguida, o chefe da Sec
ção de Plantas Sacarinas e Oleagino
sas. que informou terem kido aten
didos os plantadores de amendoim, com
uma distribuição aproximada' de 700.000
sacas pelos diversos setores agrícolas.

Os chefes de setòres agrícolas apre
sentaram dados relativos á primeira
estimativa, avaliando a produção da
futura safra do amendoim em 5.750.000
sacas. Foi ainda feita uma recomenda
ção especial sobre o fomento da cul
tura da soja, cujos preços mínimos pa
ra compra da produção são garantidos
por contratos de firmas interessadas
na indústria de óleos vegetais.

Lembrou o diretor da Divisão de Fo
mento Agrícola a conveniência de se
fomentar o plantio da soja, corn rota
ção com o do trigo, milho, algodão
e outras, por se tratar de uma legu-
minosa, cuja cultura tem a faculdade
de melhorar o solo,

Para atender _ás necessidades das
Casas da Lavoura ,foram distribuidos,
pelos diversos setores agrícolas, 795
sacos de sementes de soja, de um total
disponível de 1.700. O plantio, confor
me ficou esclarecido, deverá ser feito
até meados de dezembro.

Lembre-se de que para produzirem com eficiência e
economia as vacas leiteiras exigem uma alimentação
Tactonal —farta, rica e bem equilibrada.
As "RAÇÕES CONCENTRADAS BRASIL" sfto

^uidadosamente calculadas para a obtenção do má-
^ rendimento dos seus animais, conservando-os

e sadios.

giente-a hoje mesmo e nunca mais
deixará de usa-la.

Brc&ao M. d« Andrade, eny.-n^ro.)

-.to da Reflnadora de Oleos Brasil S/À
.: Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal, 1117

São Paulo

L
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O MILHO

A safra de milho de 1945-46 foi em

São Paulo um terço superior á dos
três anos anteriores, elevando-se a de
1948-47, que acaba de terminar, a

Revista dos Criadores
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MEDICAMENTOS
ve:terinarios
PA RA

BOVINOS
«íí.

>T!
EQÜINOS

SUÍNOS

OVINOS

COELHOS

H
CAES

AVES
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Os Tr.r aic-2,Ti*»r.tr? v«'?r;r'..";:;r? l'C ?. pç^lcrs su-s
bof^s ci^niihcas ccrri que íàa '.yc::Z(^'''7Z o -a "seveia
ctit;co o que fóo «afcní»t;qcs ledes cs txvcs produíos.
anie» d • ci-^^foc.dos d vendo. Aívni di5*o o cui
dejo u.-pcnsaeo r.e pTcpetorno de ledes ça piodulos
contnbuíj peja que aum*.idoise a ccnii nicc: nos n*.ecu-
camenics U.C.B. na celesa da saúde ciosommQis "

nhos e poedeiras.

Alguns dos insiiporávois e Afa-
inados Prodülos U. C. B.

SOUOI.IVA - Evita a sangria
em todos os casos de aguamen-
lo, aiejamento e eólicas.

PIIEWIDFIAL - o 9U da Recu
aria - Pára restituir a sáiide aos

animais depauperados e convalescentes.

TRISTEZ1\.A - Preventiva e curativa, contra a Pneu-
mo-enterite dos bezerros.

i'OL.AHGOLi.\.A - Insuperável na cura do curso de
sangue e curso preto.

BE\ZOPHE\OL-AZL'L - 100 oio de eficiência na cura
de bicheiras, frieiras, aftas da aftosa, umbigo, sapi-
nho de bezerros. ;

PETU0-\.A\0 - Medicamento de alto valor terapêuti
co. na cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc.

POMADA VITAMINADA MANOliElIlA - Antisseptica e ci-
catrisante das feridas, antigas ou recentes e umbigueiras.

POSinON - Fortificante, recalcificante para animais
aguados, depauperados, convalescentes e descalcificados.

PLACENTI.N i - Em todos os casos de retenção da
placenta, partos tumultuosos, eólicas, etc.s

SAL UIliESTIVÜ VTTAMINAIIO - O fortificante dos reba
nhos que contem Arsênico, Cálcio, Ferro, Quina. Her-
va Doce, etc.

FENOSPAL - Vermifugo a base de Fenatiazina. Dis
pensa dieta e pode ser dado misturado à ração.

EENAZDN-.AZUL - Contem sulfanilamida e azul de
Metileno. Para a cura das diarréias ^infecciosas e pneu
monias.

TI.MBÜLINA - Parasiticida a base de timbó. Contra
pulgas,' piolhos, micoins, carrapatos, coceiras e sarnas.

FKIEIIll.NA INDIANA - Contem iodoformio, sulfato de
cobre, ácido bórico e sulfanilamida. Contra feridas an
tigas. recentes e frieiras.

FAIIINIIA CÁLCIO FOSFATADA
da mais alta qualidade.

KADAIIE - O medicamento para aves mais usado
nos galinheiros bra*sileiros contra as doenças.

KALCELMÜ - Fortificante-recalcíflcante para pintaí-

ISaúde' - Recalcificante

Uzínas Chimicas Brasileiras S/A
A r..SPt.ClALíSTA Vt Tl.UlNARlA |

POSTAL 74 - JABOTICABAL -E' S. PAULO

Pedidos: ASSOCIAÇAO DE CRIADORES
Rua Senador Feijú, 30 •»» S AO P AULOí .:,



A PECUÁRIA...

cêrca de vinte milhões de sacas, que é a média dos
anos agricolas normais. Quanto á safra que ora se
inicia e que termina com a colheita do primeiro
semestre de 1948, estima-se que a produção será
um pouco maior. Assim é que de Biriguí, que per
tence ao setor de Ajraçatuba, nos chegam notícias de
de que tanto o plantio "do cedo" quanto o tardio
prometem ser dos maiores, em vista da grande ven
da de sementes, especialmente da variedade "Ar-
mour", plantada nessa região em muito maior pro
porção que a do "Cateto". Ante essa procura ex
cepcional de sementes, aliada ao fato do tempo es
tar correndo muito bem para o milho, é de prever
safra» extraordinariamente boa de milho no pró
ximo ano. Embora seja muito cedo para qualquer
previsão, pode-se esperar, caso as condições con
tinuem favoráveis, outra colheita igual á de 1946,
que alcançou mais de 27 milhões de sacas de 60
quilos. As últimas safras de milho no Estado de S.
Paulo, segundo a Secção de Previsão de Safras o
Cadastro, da Secretaria de Agricultura, foram as
seguintes, em sacas de 60 quilos:

Ssifras

Sacas de

60 quilos

1942-43 20.480.418

1943-44 18.975.948

1944-45.. ! 18.387.836
1945-46 *. 27.362.000

1946-47 ! 19.629.782

Relativamente á presente safra, tem-se já al
gumas informações interessantes, enviadas pelos
agronomos regionais. Em Cerqueira César, por
exemplo, espera-se sensivel aumento da área plan-
.tada, devido a© abandono do cultivo do algodão por

Yíe^ürva/^

parte de muitos lavradores. Em Pirajú a área se
meada é de aproximadamente 1.800 alqueires e,
em Fartura, de 2.500, números que correspondem
mais ou menos aos da safra passada. Em Bebedouro,
a cultura poderia ter sido bem maior, não fôsse a
falta de sementes. Em Campinas, espera-se o plan
tio de, pelo menos, 2.000 alqueires, na quase tota
lidade da variedade "Armour" pois, o "Cateto" é
ai plantado mais tarde. Em Capivari, espera-se um
aumento de 20% da áreo plantada em relação á
última safra; o preço em vigor nessa localidade é
atualmente de 55 cruzeiros por saca. De 30% é o
aumento da área calculado para Amparo, enquanto
em Itapetininga se acredita num pequeno decrés
cimo, cm virtude da peste suina que, dizimando os
rebanhos {xjrcinos, fez diminuir o número de com
pradores dêsse cereal. Em todos os municípios da
Alta Paulista e da Alta Sorocabana se prevê o au
mento da área plantada com milho, acentuando uma
correspondência de Pompéia que, ante a escassez da
última safra, muitos lavradores se viram obri
gados a adquirir êsse cereal fora da região, espe
cialmente no Paraná, motivo porque agora au
mentaram seu cultivo.

Em resumo, na safra de milho que agora se
inicia em todo o Estado de São Paulo, houve di
minuição da área plantada em poucas regiões; na
maioria destas manteve-se a mesma área, e, final
mente, nas restantes se verificou um aumento de
20 a 35%, motivo por que se pode concluir que, se
tudo correr bem, a colheita dêsse cereal será bem
maior que a do ano passado.

O chefe da Secção de Cereais e Diversos pres
tou alguns esclarecimentos úteis aos chefes dos Se
tores Agricolas sobre a cultura titricola, lembran-
do-lhes a conveniência de intensificar o seu fo

mento para o próximo ano, com rotação com a cul
tura da batata. Para tanto serão postas á venda
10.000" sacas de sementes de trigo.

i

o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28% DE PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

Rações balanceadas

* 16 * Revista dos Criadores
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Gosta DE FAZER PÃO EM CASA?
Não passe sem pão, porquanto o pão é um
alimento indispensável. E, se gosta de fazer
pão em casa, nunca dispense o Fermento Sêco
Fleischmann... Porque é uma garantia de qua
lidade, no volume, na aparência, na textura da
massa e no sabor. E lembre-se: agora êste
famoso produto pode dispensar a re
frigeração, bastando guardá-lo em lugar
sêco e fresco. Veja a receita nos di-
zeres da latinha.

FERMENTO SECO

FLEISCHMUHN
Produto da Standard Brands of Erazil, Inc. — Rio de Janeiro
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A PECUÁRIA.

O chefe da Secção de Leguminosas, Raízes e
Tuberculos solicitou informações sóbre o interesse
que os plantadores de batata apresentam pela cul
tura do trigo. Lembrou a conveniência de tratar do
assunto em colaboração com as cooperativas agrí
colas, o que viria facilitar a execução desta prática.
í'oi ainda mencionado o fáto de um agricultor
de S. Miguel Arcanjo, o sr. Dante Garrara, ter co
lhido 4.000 quilos de trigo por alqueire de terra
anteriormente cultivada com batatas. Por essa ra-

pretende êle aumentar para 200 alqueires a
area destinada ao plantio de trigo em sua fazenda.

chefe do Setor da Capital mencionou também
que, com á mesma pratica agrícola, dez associados
da Cooperativa de Cotia colheram, em pequenas
«•eas, em média, 1.200 quilos de trigo por hectare.

O chefe do Setor de Itapetininga informou que
uma empresa particular, dados os resultados obtidos
com a cultura titricola desta safra, pretende am-

t

Brucelo d --
cioso aborto infeccioso; o aborto infec-
a falto de rop,.Qd'̂ °'̂ -' rebanho eimpede areprodução;
iuizo no sua '̂ cono'̂ "^ Á""^bonho representará um tremendo pre-
resta uma solução"^ÈviTÁ '̂̂ '°*^°'̂ '
aplicando uma vacina d você opode fazer,e alta confiança e resultados seguros:

pliar para 40 alqueires « área destinada ao culti-
_vo dêsse cereal.

O diretor da Di\ i.são de Fomento Agrícola fez
por último recomendações e.speciais sóbre assun
tos administrativos. Em seguida, foi encerrada a
reunião com uma exibição de fitas técnico-edu-

cativas.

*

Ali.AR.AQL.MÍ.X. Pli.N .APOI.IS. VALP.XKAIZO —
lilKIGLT

BOVINOS - -As i>astagen.s apresentam-se em

bom e.stado. Para região tie Ar.vçatuba a existên

cia é estimada cm cerca de 30.000 cabeças de gado
bovino, i-ntre gordas pronta p.nra abater, magras,
c em preparo para o .nroximo ano. Para a região
de Penapolis. que comjireende mais Avanhandava

e Glicerio. a e.slimativa c de umas 40.000 cabeças
do gado para engorda e umas 55.000 cabeças de

cria. Para a região de Valparaizo. com Lavinia e

Mir.-indopolis. acredita-se na existência de umas

135.00 e;d-,ei-;is.

VACINA CONTRA ABRUCELOSE "VITAPEC " /AMOSTRA\/i
\ B-19 ]

n n ^ 'iteratura complefa para:
PRODUTOS \/CTirr%.

veterinários VITAPEC LTDA."»"PÍona, 817 -TeU.. 3.4139 , 3-4130 -s. Paulo

- a» •a.ITLTK, ,1 -M •3»c.-£ „

* 18 *
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GRANJA DA REVISTA
J

FUNDADA 1930

QUEIMADOS EST. DO RIO

GALINHAS DE ALTA POSTURA

LEGHORN BRANCAS

TODAS SOB CONTROLÉ INDIVIDUÀL

50 GALINHEIROS com mais de 3.000 m^ de construções — 20

PARQUES para reprodutores de pedigree — 42 grandes ilustra

ções (Fetos) do novo catálogo demonstram as instalações da

GRANJA DA REVISTA
REMETAM O VALOR DE CR.$ 3,00 EM SELOS POSTAIS

PARA RECEBER SOB REGISTRO O NOVO CATALOGO

ESCRITÓRIO: CURT WETZEL, RIO DE JANEIRO, RUA ALICE, 364

vi

•'•-1
"^•{i



A pecuária...

P®ste continua a grassar e são
cientes as vacinas fornecidas pelo Instituto

Biologico, o que dificulta
banhos.

a reconstituição dos re-

— Preços baixos nos produtos
e alta continua no preço dos alimentos. Assim
mesmo, ha novas granjas em perspectiva. Em Pe-
napolis, ha uns 28 avicultores com umas 27.000 aves
de raça.

BOTUCATÚ — PIRAJÚ — AVARÉ.

BOVINOS — Neste setor ha predominância da
criação sobre a agricultura. A área das inverna-
das vai aumentando. Predomina o gado para cór-

te, notando-se, todavia, ultimamente, um certo in
teresse para a pecuária leiteira, notadamente para
a raça Holandeza e Jersey. Tem-se procedido à
vacinação contra a brucelose que está se manifes
tando mais a miude e dai as providencias toma

das, solicitando a vinda de um técnico para que
tome conhecimento do mal.

suínos — Continua a grassar a peste suma.

A Associação Rural de Botucatú, distribuiu mais
de 3.000 doses de vacina contra a peste.

ARARAQUARA — ITAPOLIS — TAQUARI-
TINGA — S. CARLOS — IBITINGA — BOVI

NOS — O ótimo estado das pastagens contribue
de um modo decisivo para o aumento da produção
leiteira do setor. Em Araraquara, apesar de não

:— termos o movimento da Usina

de Matão, a produção foi a se
guinte:

Cia. Nestle — Araraquara —
188.642. Ifs.

Cia. Paulista de Lacticinios —

Araraquara — 160.392 Its.

Lacticinios Fleury — Rincão
— 134.449 Its.

Total 483.483 Its.

Em S. Carlos, o movimento da
Cooperativa de Lacticinios de
S. Carlos, foi o seguinte:

Out.o 1947 — 501.683 Its.

Out.° 1946 — 439.665"

M.U NIDIAILMiEN¥E CCNÜCCIDOl

O MANUAL MAIS COMPLETO...
...até hoje editado na América Latina!

autor: JOÃO BRUNINI6
CAPÍTULOS

ECBPEt

bovinos

eqüinos

sumos

OVINOS

AVES

TUDO O QUE

INTERESSA AOS

CRIADORES

NA DEFESA

DOS ANIMAIS

COM

408 páginas
170 gravuras
285 textos

brochura de luxo . . CR.S 50,00
ENCADERNACAO de luxo ÇR.S 80,00

venda em todas as

"ivpapías do Bpasil
f ... _ diretamente

Chimicas Brasileiras S/A
CAIXA POSTAL, 74 JABOTICABAl - t. S, PAULO

Atendemos pedidos pelo reembolso postal
ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó,- 30
São Paulo

20 *

A mais 62.018 Its.

A produção de manteiga foi
de 1.302 quilos e a de caseina de
900 quilos. Para Araraquara,

já foram liberadas 231, toneladas
de torta de algodão e para S.
Carlos 250 toneladas de torta de

algodão 0 100 e 180 sacas, respec

tivamente, de farelo e fareli-
nho de trigo.

suínos — Continua a gras

sar a peste suina e ha falta de
vacinas.

AVICULTURA — Ha gran

de inquietação devido à falta de
farelo e farelinho de trigo. Os

avicultores estão sendo vitimas
<|os especuladores e comerciantes
de ovos de S. Paulo E' pre

ciso que os avicultores se re-
cunam e formem cooperativas
para defender seus interesses.

Em S. Paulo, o preço dos ovos
tem se mantido numa média de

Revista dos Criadores



A pecuária...

Cr.$ 4,00 a $4.50 por dú
zia. A praça do Rio tem
feito oferta de Cr$ 8,00
por dúzia, livre de toda

e qualquer despeza.

CAFELANDIA — AGU
DOS — nUARTlNA —

PülAJUr

BOVINOS — O tem
po tem sido favorável, de
modo que as pastagens
estão boas. Ho muito ga
do de engorda, no qual a
maioria é gado de cria. A
situação geral para o ga
do leiteiro está muito boa.

O leite alcançando bom^
preço, está fazendo com

que os criadores se inte

ressem por maior produ
ção individual, introdu
zindo reprodutores ho-
landezes, e pensam em
melhorar a situação for-
rageira.

suínos — A sitviação
está estacionaria. Em

certas regiões a vacina

ção prossegue e a peste
continua a grassar. Os
preços se mantêm firmes.

AVICULTURA — E'

bastante precaria a situa
ção das granjas devido à
falta de farelo e fareli-
nho de trigo. Apesar
deste contra-tempo ha
muito interesse pela avi-
cultura.

BARRETOS — OLÍMPIA

— JABOTICABAL

BOVINOS — Grande

•centro criador de gado

para córte. Existe gado
gordo no setor. Não ha

interesse dos comprado
res, não estando o Frigori-
fico de Barretes interes

sado na compra desse ga
do.

SUÍNOS — Como não

podia deixar de aconte
cer já existe peste suina
no Setor. Já foram pe-

DEZEMBRO DE 1947
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TRATAMENTO DA MASTITE

AGU DA E CR Ô NI CA

VETICILINA
MARCA REGISTRADA DE PENICILINA SÓDICA VETERINÁRIA

Veticiilno está tendo usado em lar*
QO etcolo no trotomento dos mas*
tlfet, provocodot pelo StrepTococcui
Agolatloe, nos quois é de grande
efícócio, curando um tem número
de glôndulot momárlot (Tôtas)
iníectodat, com umo timples série
de injeçòet intromomàrlat
Veticilino tem umo Insofitmàvoí von*
togem tôbre fodot ot outros troto*
mentot em uto É seguro # etpoci*
fica noi mottites crônicos e agudo».
Pode ser utodo com iguait resulta*
dot noi períodos de lotoçôo ou nôo.
Enquanto exerce umo tremenda oçôo
bocterlostôtíca lôbre os bactérl.oi
pótogônlcQ» no obre, nôo irrito o
seu - delicado tecido. Se o mostite
ò coutado por microorganismos pe*

niclhf>o sensíveis^ o onimoí (voco)
volta ô suo produoõo leiteiro tôo
cedo quonto o trotomento te}o Ins-
lituido.
A terapêutico penicilinico mostra-se
um meio prático, seguro e eficaz
de contrále em inúmeros infecçôes
coutados pelos microorganismos
grom positivos. Veticilino (penicítino)
exerce umo notável ação bocterios-
tático contra muitos estirpes de es-
treptococos, estofllococos, Clostri.
díum weIcKU e outros clostridios,
ocfinomlceSi BoclKus ontrocis, Erysi-
petothfU rhusiopotKlasi corynebocte-
(iq e íeptospira.

apresentação1

frascos com 100.000 Unidodes.

LCDGRI.S tABORATORlES DIVISION

Amerlcan Cvanamld Comp^anv

Representantei exclusivos no Brasil i

BARROSO, WALTER &CIA. LTDÃ
Ruo V J» Morço, 9-2.'

_RIO DE janeiro"
Rua do Liberdoda, 830

SÂO PAULO
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para granjas
c rebanhos

s>- —;:=•——

'̂j|ANTENHA alto índice de saúde entre
a sua criação, desinfetando e higie-

nizando as suas instalações com Lyso-

i^rT^- P — Lysoíorm Brutou e de efeitos seguros nas aplicações
opicas (feridas e bicheiras) e também

no tratamento de mo'éslias internas dos
Lysoíorm Bruto DD é o mais po-

germicida que se conhece! Solicite
etos sobre suas diversas aplicações

fanam • Casa de Amig<»

A PECUÁRIA

didas vacinas ao Instituto Biologico... com "gran
des promessas de rápido atenderem às solicitações."

C-ÁIMPINAS — ITt — JUNDIAÍ — AMPARO —
;MOGI-MníI>I — CAPIV.ARÍ

BOM.VOS — Setor em que predomina a pe
cuária leiteira. A situação das pastagens é muito
boa e já se iniciou o aumento de produção. Em
Capivarí estima-se em 1.200 cabeças o relDanho lei
teiro. Ha muita dificuldade erh se obterem ali
mentos concentrados. Esses são liberados em Ava-
ré, vindo o frete encarecer muito o produto. Bm
Itú, ha umas 800 vacas com produção diaria de cer
ca 2.090 litros de leite. O principal rebanho lei
teiro é o do Sr. João Batista Lara.

SUI.NOS — A peste continua causar sérios pre-
juizos aos criadores do .setor o prossegue a vacina
ção.

AVICULTUR.Á — A avicultura toma grande
impulso.

BRAGANÇA PAULISTA — SOROCABA — MOGI
DAS CRUZES

BOVINOS — Setor em que ha grande interes
se pela exploração leiteira que, sem duvida, tem
progredido nestes últimos tempos. Em Sorocaba,
foram vendidos 130.197 litros de leite, dos quais
51.450 litros procedentes de Tatuí. A praça não es
tá mais recebendo leite de Assis. Ha noticias de que
a Brucelose campeia no Município de Joanopolis.

SUINOCULTURA — Permanece a falta de vaci

na contra a peste suina. A Secção competente dè-
Biologico insiste em não atender os interessados da
região. Podemos afirmar que com essa atitude, a
zona bragantina está se transformando em um ver
dadeiro cemitério de suinos.

AVICULTURA — Com grande esforço o agro-
nomo regional de Mogi das Cruzes conseguiu rea
lizar um serviço praticamente perfeito de racio
namento de farelo de trigo para a grande maioria

das granjas e que ascendem a varias centenas, si-
não milhares. As granjas que o agronomo não teve
oportunidade de conhecer e fiscalizar são precisa
mente as que formam entidades de classe prepo
tentes que se têm furtado á fiscalização. Não é pra
ticada avicultura de córte. As aves de abate são

apenas constituídas de refugos das explorações pa
ra a produção de ovos e frangas caipiras.

ITAPEVA — TATUf — CAPÃO BONITO

PETININGA

BOVINOS — Na criação de bovinos destaca-
se cj[uasi que exclusivamente a criação de gado das

ITA-

Revista dos CRiADORr,^

iC-,



tt.

%

'f . -

•*".

A RAÇÃO DOS CAMPEÕES
5'•• "..•Ãj' ,-V!Í' r -'"V-jJ)

•-iâ"

Ferragens pa^h picharia
PA'Íi->0 mi»ASlUKIRA

niSACQ

MIr.TONIA-CONOA — Campeã no concurso leiteiro realisado em Be
lo llorizonle, na XIII Exposição Nacional de Animaes, em Agosto 1947,
produziu com 40 mezes cie idade, 07 kilos e 315 gi"amas de leite, em
3 dias. Esta admirável reprodutora, que é de propriedade do sr. José
Ribeiro dos Heis, Leopoldina,''Minas, é alimentada com LEITIL, um
do.-í notáveis produtos da SOCIL, a fabrica que produz as melhores

rações balanceadas do Brasil.

RAÇA +

—/—

SOCIL SUCESSO

r ' •*" l

CRIADOR:" Eis um exemplo que deve ser imitado- Gaste
um pouco mais com a alimentação e OAMIE
MUITO com a produção. Peça informações e
faça seu pedido. j, •

SOCIL - PRÓ-PECUÁRIA S/A.
• •'V

• '>r-áí'h,.;^
Rua do COrtnme, 19G (.4^ua Brancal .

Fones / ^
I 5-0298 Telegramas "SOCILTL'

- S Â O P A ü L O .
.'-'•"i'• '--uc ^ .V

dezembro DE^1947 ':*K- 23 ♦
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^^r\x
^^ADA dia de chuva é

um dia quasi perdido para
o trabaiiiador mal arjasa-
ihado. E chove mais de
cem dias por ano!... Cem
•lias em que seus homens

pouco ou nada produzem... "esperando
o tempo melhorar . E' um grande prejui-
zo que esta em suas mãos evitar Peca à

Criadores CAPÁS DELONA para os seus camaradas e distri
bua a cada um, debitando-os pelo seu
pequeno custo. Assim terá olucr^daqu "
les dias perdidos o nã^ • .T
saúde dos seus trabalhadorer" '̂'''

TIPO pastoril
PONCHE cobre até à garupa do animal
livrando 09 braços para a lida

De 1 metro 10 cms. cada .. Sqo
De 1 metro 20 cms. cada Sm
De 1 metro 30 cms. cada 140 m

T I P O A G R t C o L A
SOBRETUDO: com mangas e bolsos

Cr$
De 1 metro 10 cms. cada ... imnn
De 1 metro 20 cms. cada i4n'm
De 1 metro 30 cms. cada 150'00

CAPUZ — Cada Cr$ 15,00

Associação de Criadores
R. SENADOR FEIJó, 30 — S. PAULO

A PECUÁRIA...

raças zcbuinas. A.s invcrnadas estão com otimo as-
péto, apesar da temperatura mais ou menos baixa
que predomina durante este mês. Com a instala
ção do uma usina do lacticinios em Itapeva, os
criadores estão cuidando de introduzir touros das
raças leiteiras para mestiçagem com o zebú. O
Diretor do Departamento da Produção Animal,
concedeu, por empréstimo, as instalações da Esta
ção Zootécnica de Itapetininga para que o Eng.
Agronomo Máximo Peviani, da Republica Argenti
na, receba, daquela Republica, um lote de 110 va
cas e 30 touros da raça Holando-Argentina. Esse
gado que ficará exposto à visitação publica, será
daqui distribuído aos respectivos compradores. Ini
ciativas como essas só podem merecer apoio daque
les que trabalham pelo fomento da pecuaria lei
teira.

SUÍNOS — Continua grassar a peste suma,
prossegue a vacinação. Não pode deixar de mere
cer nos.sa repulsa o fato do Sr. Primo Ricieri, can
didato à prefeitura de Boituva nas ultimas elei
ções, ter obtido vacinas do Instituto Biologico e as
tenha usado como arma política momentos antes
do pleito.

PEDERNEIRAS — BROTAS — DOIS CORBEGOS

BOVINOS — As pastagens tendem a melhorar
apesar dos ventos frios que vem sofrendo o setor.
Ha uma verdadeira epidemia de curso dos bezerros
e berne. Acreditamos que isto seja devido a es
tação das aguas que ora se inicia.

SUÍNOS — A peste continua a grassar e pros
segue a vacinação. Os preços continuam firmes.

AVICULTURA — Para os avicultores de Peder
neiras chegaram cerca de 1.000 pintos de um dia,
da raça Leghorn

* if *

PIRACICABA — RIO CLARO — TIETE — LI
MEIRA

BOVINOS — Com a crescente melhoria das
pastagens ha um aumento na produção de leite.
Rio Cl^ro continua na base de produção de uns
500.00 litros por mez. A usina de Piracicaba rece
beu 90.785 litros. Limeira, não produz para bastar-
se a si própria e Americana já está produzindo al
guma cousa. Ha grande procura de torta e fare
lo de algodão, cujo fornecimento reduzido vem
marcadamente prejudicando o f̂orrageamento dos
rebanhos, o que representa graves prejuizos para
os criadores de gado leiteiro. Ha, também, descon
tentamento por parte dos invernistas quanto ao
preço do gado, depois de gordo, que não está em re
lação com as despezas de invernagem .

Revista dos Criadores
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QUE PASTOS BONITOS!
Também pudéra! foram

formados com

DE ALTO VALOR GERMINATIVO
Vendidas sob o Controle do Serviço de Fiscalização e
Comércio de Sementes da Secretaria da Agricultura

SOJA
FüIUlAGElRA

Plante esta leguminosa rica em

proteínas, substituta da alfafa e

do farelo de algodão. Indis
pensável nas fazendas de cria

ção. -

Quilo Cr.$ 3,50

REFiORESTâMENTO
EUCALIPTOS DAS VARIEDADES SEGUINTES:

Saligna Quilo Cr.Ç 100,00

Teriticornis " Quilo Cr.$ 80,00

Alba Quilo Cr.$ 100,00

• adubacAo verde
FEIJÃO DE PORCO E

FEIJÃO MUCUNA

Em sacos de 60 quilos

PREÇOS A CONSULTAR

CAPINS PARA PâSTO —
Para quantidades superiores a 1.000 quilos,

FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS

Catingueiro Roxo Francano Quilo Cr.$ 2,50
Jaraguá, colhido no cacho Quilo Cr.S 3,00
Jaraguá, colhido no chão Quilo Cr.| 2,00
Cabelo de Negro Quilo Cr.$ 3,50
Colonião Quüo Cr.| 5,50

Rhodes (Cloris) Quilo Cr.$15,00

CORTE E

FENAÇÃO
Capim colonião Quilo Cr.§ 5,50
Capim Rhodes (Cloris) Quilo Cr.$ 15,00
Soja Forrageira Quilo Cr.$ 3,50

-CERCAS E combustível-

NOGUEIRA BRASILEIRA

Semente oluisa «j combustível

Para cercas vivas, cortinas protetoras e sebe
Até 100 sementes Cr.$ 0,15 cada
De 101 a 999 sementes Cr.| 0,12 cada
Para milheiro ou mais Cr.$ 0,10 cada

ASfgÈIACAO DOS CniADDRES
Run Stnn.DOR Feijo',30 -S/Lojn-SflO PflULO
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SòliáíumaGfiEOLtó^
eestatemo
nomesobre os
rotulós

WD«n Bo>f jAXt reo,

VW»Vf4
Punf

Únicos dist)-i!>uido)-cs no Brasil

PEARSON S/A
(Dasinfeíantes. Inseticidas e Coíi^íciieres)

Rua Oiinipio de Melo, 617-A — Caixa 2201

RIO DE JANEIRO

COALHO FRISIA
EM I.ÍOIJlJO E EM \>ó

í.' FÁBRICA DE COALHO NO BRASD.
único oiTiniado com 10 FnfdailiMs dç onrr)

J''al(ric{i(ío j)í)i': ,
K I N G M A & CIA.

Mantifuicica - E.F.C.IÍ. _ Minas Gerais
C u r i''o *s i' o II d c" n c i a •

CAIXA PORTAL, 26
Sanío.s" ÍHniionl — E.ILC.B.

Gerais

R e l» r e .s o n í a n t n
CALXA PORTAL, 012

líio (Jp Janeiro

CAIXA PORTAL, .3.-Í01
Sõí! Paido

itJinas

CAIXA ]'ORTAr.. 397
Alegre — Rio Grande do Sul

A veada em Ioda a narle, — Pèeam amos
tras íjcalis aos represeiiíaníes (m direla-

namle aos íahricantes,
^ Criadores de bovinos da raça iioiandosa

Vondemífs ólíiuos animais juiros de pe.
dííjree, puros por ernza. e etc.
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A PECUÁRIA ..

suínos — Continua a '.trassar a peste suina e

pro.s.se;?ue a vacinação.

AVICULTUR.A - A lalta dc farelo e fareli-
nlio de trigo tem sido um [)roblema angustiante
jjara os avicultores. Apes.ar de tudo. as granjas
vão prosjjerando.

PIKASSU.NU.NOA — ."MOCOC.X — S. JOÃO DA

BOA VISTA — S. JOSi;- DO RIO PARDO — DES-
CAEVADO - SANTA RITA DO PASSA QUATRO

I50VI.V0S - Dada a temperatura baixa dos

primeiro:, d"/, tlias de Outultro as pastagens, ape
sar das chuva.s abundantes, não aprc.sontaram de-

.senvolvimcnto satisfatório. Mantiveram-se numa
Cjuasi paralização de vegetação de modo a deter
minar. juntamente com o frio. leve queda na pro
dução de leite. O interesse itela mcliioria dos re
banhos é crescente, mas por oi'a restringe-se quasi
que só às maiore.s ijropriedades e. assim mesmo,
apenas quando o proitrictario foge a rotina tão do
gosJ.ü da região.

SLT.NOS -- Continua a grassar a peste e in
tensa é a vacinação. A engorda, apesar da cotação
ótima do toucinho, está sendo i)rcjudicada pelo pre
ço elevado do milho, que atinge de 800 a 850 cru
zeiros o carro. Prefere o sitiante vender o milho,

deixando o capadete -no inaugueirào.

PRIASIDENTE PRUDE.NTE — ARAGl AÇÚ —
SANTO ANA.STACIO — ASSIS — iMAUTINOPO-

LIS.

BO\'iN'OS — A pecuária de um modo geral es
tá invadindo a região agricola. Terras com tres
anos apenas de cultura são transformadas em pas

tagens de Coionião. Alegam os lavradores a falta
de braços e grandes desitezas com fornecimento de
camaradas. O estado geral das iia.^^tagens é bom
o ha interesse pela engorda. Em 1946, passaram
128.844 cabeças de gado bovino ''magro", do Estado
de Mato Grosso, pelo Porto Tibiriçá, Rio Paraná,
destinado às invernadas da Alta Sorocabana. Es
te ano. 1947. já passaram 82.•828, cabeças. O maior

volume de e.xportação é alcançado no período de
Outubro a Janeiro.

suínos — Ha peste suina e não se tem des
cuidado da vacinação.

AVICULTURA — Tém chegado a este setor al
guns pedidos de pintos de um dia.

RJBEiUÃO PRETO — FRANCA — S. SIMÃO — S.
JOAQUirvI DA K \RRA — SERTÃOZI.NHO — ÓR-

LANDIA

BOVINOS — Continua o interesse pelo melho
ramento da produção de leite.

Revi.sta dos Criadores
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'l-y APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,

E INDICADO COMO TÒNTC(X RECONSTITUINTE

PARA" ANDIAIS CONA'ALESCENTES. AE?^IEN-

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DÁ

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aunienla o leite e

_ ''facilita a a.ssiaulacão (l'os alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cv$ 0,30, COAl A

SALITRAÇ.ip) POR ANIMAL — LUCRO DE
Cr.$ 20,00 a CrÇ 30.00 POR CABEÇA.

D T T R í B r I D O P. E S :
Secretaria cia Agricultura do Esiado do Minas Gorais.

Hasenelever & Cia. (Em liquidafân'.— Oarnpo do Sãn Gris-
tovam, 110 — Caixa Postai, 040.
Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502.
Drogasil Lida. Rua .Tosé (Boniráoio, 100.
João Jorge Figueiredo S/A.— Rua Miguel Eouto, 8.
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 503.
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Instalações higiênicas proporcionam sempre re
sultados positivos.
As CERCAS "PAGE", oferecem bom arejamen
to, entrada de sol e suprimem a umidade nos
cercados, evitando doenças.

Peça detalhes —

"PAGE" LTDA,
PÀAÇA DA SÉ/ 371 - 2.»and> - Í5. Paulo
CAIXA POSTAL, 241 r TELÈF. 2-3080

"TECMA^GAM"
Sulfato de Manganês — MnS04 — (65%)

Solúvel em agua
Y.ALIOSO COMPLE
MENTO DAS RAÇÕES

IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO

REPRODUÇÃO
BOVINOS, EQÜINOS, SUÍNOS E

AVES
AUMENTA ,A RESISTÊNCIA DO GADO

CONTRA A .BRUCELOSE.
PÔDE SER ADICIONADO AO SAL' NA

PROPORÇÃO DE õ%
PRODUTO DE

TENNESSEE EASTMAN CORPORATION
Distribuidores exclusivos

L
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, FILHOS í cm. LI.
Marconi, 131 - 11."

São Paulo
Rua

A PECUÁRIA...

O estado das pastagens é bom. A produção de
leite tem aumentado. Em Franca a cooperativa
está recebendo de 10 a 12.000 litros de leite. O
consumo de leite em Fr.mca atinge a uns 5.000
litros diários. Em Orlaiidia. cuja produção de
leite tem aumentado, foram distribuida.s 100 to
neladas de torta de algodão.

suínos — Continua o interes.se pela cria

ção e engorda de suinos. A vacinação pi-osse-
gue c mesmo assim, a peste tem surgido e dizi
mado rebanhos.

AVICULTURA — Aumenta o interesse pe

la criação de aves. Tem havido procura de pin
tos de um dia.

• * *

CRUZEIRO — GUARATINGUET.A' — JAGA-

REI' — LORENA — PIXOAMONilANGAB.A —

S. JOSE' ÜO.S CAMPOS

BOVINOS — O gado leiteiro apresenta-se
em bom estado, devido em grande parte à vege

tação, abundante das pastagens. Em Guaratin-
guetá, foram liberadas 3.5 toneladas de farelo de
algodão e 200 sacos de farelo de trigo. A pro
dução de leite aumentou e as entradas nas usi
nas, foram as seguintes:

Cooperativa de Lacticínios de Guaratingue-
tá .574.426 Its.

Soe. Ind. Com. de Lacticínios Ltda. 242.910 "

Soe. Produtora de Lacticínios .... 302.806 "

1.120.142 "

A região de Lorena está com uma produção de

leite estimada em uns 1.350.000 litros mensais. Es

sa produção está assim distribuida: Lorena e Pi
quete com 28.000 litros diários e Valparaiba e Sil
veiras com 15.000 litros. Os dados acima se referem

a leite entrado nas usinas de beneficiamento, não
se levando em consideração o leite consumido na
cidade. Um fato auspicioso fo^ a inauguração do
novo posto de beneficiamento de leite da Coope
rativa de Lacticinios de Lorena e Piquete. Foram
liberadas 60 toneladas de torta de algodão. Essa
quota é muito pequena para a grande procura que
há desse concentrado indispensável para uma ali
mentação correta do gado leiteiro.

"SUÍNOS — Ha peste suina e a vacinação não
tem sido descuidada.

AVICULTURA — As granjas avicolas estão
prosperando e indiscutivelmente esta é uma região

privilegiada pára a exploração avicola e não ha
duvida que dentro de poucos anos será a maior for
necedora de aves e ovos aos dois maiores centros

populosos do país, S. Paulo e Rio de Janeiro.

Revista dos Criadores
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Evite precoupações
no estudo de planos para sua>

Construções Rurais

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRÁTICO, CÔMODO E

econômico adotar

PLANTAS PARA CONSTRUÇÕES RURAIS
P I. A N T A S

CrS
Cocho Coberto para <Jar sal ao gado .. JO.OO
Tronco para ordenha 10 OU
Banheiro para Suinos looo

para 60 vacas» .; 20[00
Econômico 20,00

para 20 vacas '>0 oo
MODELO ;;

para vacas !..!
banho carrapalicida

aspersão

Estábulo
Eslábulo
Estábulo
Estábulo
Estábulo
Plataíorma para

com bomha do
Aprisco para 70
Projéto do uma grande estrumeira
Pro,j<^to de uma pequena estinimeira
Tipo de pequena pocilga 10,00
Cavalariça mixta oooo
Tronco para apartação de gado 10,00
Pakil 1000
Tronco para cobertura V.'," jo.oO
Fábrica de Manteiga 2o!oo
Silo Subterrâneo ~ío.Ofl
Silo de 1,30 toneladas 20.00
Silo Aéreo 20,00
Silo de Encos'ta "O.OO
Pro.jóto de um Silo Econômico ...... 2o!oO
Pro.jéto de um Rolo de Faca 10^00
Galpão esterqueira 20,00
Cocheira 30,00
Banheiro Garrapaticida 20,00
Tipo de maternidade dupla para

suinos 20,00
Os associados gozam do desconto

20,00
20,00

10,00
carneiros 10 00

loloo
10.00

P E D I D O .S

PLANTAS
Gr$

Curral .• V
Currais com apartação e tronco paia

ordenha
Abrigo Mixto

RESFRIAMENTO DE LEITE, ENG.4RRAFA-
MENTO E CONSERVAÇÃO ATE' O MOME.X-

TO DA ENTREGA

Estes projétos contém: planta, córtes, fa
chadas, esquemas e dados de toda espécie pa
ra a construção completa; além de um me
morial dcscrifivo do maquinário necessário
com todas as especificações técnicas o ori
entadora,-; para a instalação.

PROJÉTOS COMPLETOS (planta e memorial)

Cr$

Fábrica de Alanleiga — Capac. 100 Its. 100,00
Fábrica de Manteiga — Capac. 300 Its. 100,00
Fábrica de Manteiga — Capac, 500 Its. 100,00
Posto de Resfriamento de latões por

circulação — Capacidade 200 litros 100,00
Posto de Resfriamento—'Capac. 200 Its. 100,00
Posto de Resfriamento;—'Capac. 500 Its. 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento —. Capa. 200 litros diários 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento — Capac. 500 litros diáiios 10,00

de 20% sobre o.s pn^ços desta lista

Assoacição Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO de CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/Ioja — Fones: 2-3832 e 2-6429 — SÃO PAULO , ,
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seu problema
pode estar
num destes

livros...

Pedidos à

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

C R I A C Ã O
Volume

rjr$
CriaçSo Prática de Suínos 15,00
llanuai do Priador dc Caprinos 15,00
Bovinos das Raças Indianas — Dr. Cel

so de Souza Meirelles 40 00
Como Criar Bezerros — Dr. Celso de

So-iizá Meirelles 250
Exterior e Jnlrjanwinto dos Equidíios —

Prof. Walter R. Jardin" 30 00
^lanual de Medicina Veterinária Ál

varo da Penha Sobral 30,00
Obstetrícia Veterinária — Dr. René

Straunard
Manual do Criador de Bovinos Prof.

Nicolau Atbana.ssof (4.* Edição)
Prin^ioaií; Caracfcf,'.sficos d.a Bôa Vaca

Leiteira _ Hugb G. Van Pelt .
Manual, do Criador de SuinOs Prof

mcolau Athanassof • /.ono
OJehü - Prof. M. Paxilino Cavaicantí
A Peruaria Cearense e o seu melbora-

menío _ Prof. Octavio Dominoues
Guia Prático do Cnador de Animais Do

mésticos—Dr. Nilo Cairo —Destinado
A propriedade rural no Brasil

: Sa^Ego" Alberto Alves
"rr-i
Criação Prática de Suínos — Dr 'ÁlVi*

des Di Paravicini Torres
Como Amansamos nossos Cavalos ~

João Franci.sco Diniz Junqueira
O que todos Criadores devem saber i—

Eurico Santo.s

LEITE E laticínio
Noções Gerais Sobre o Leite — M. L

Arruda Bebmer
Fabricação de Queijos — M. L. Arruda

Bebmer
instrução e Projetos de Fábricas de La

ticínios — M. T>. Arruda Bebmer
Industrialização da manteiga 2000
Material de Laboratório para exame de

Leite e Derivados — Otto Frensel .. io,oo

2r>.nn

120,00

10,00

20,00

iniies 20.00

15 00

15,00

15,00

15,00

80,00

25.00

S

20,00

20,00

15,00

CO.MABILIDADE E ORGANIZAÇÃO
Volume

OrS

Livi'o paru Registro de Gado Buvino —
— Em duas Partes — A primeira para
escrituração e controle gerai do gado
existente na fazenda e a .segunda pa
ra o registro individual de cada animal 180,60

Livro de Controle, com 24 folhas para o
gado cxistonf/A. na fazenda o controle
da produção de leite 25.0<J

AVIGULTURA
Conjiinte de Lições sobre Criação de

Galinhas, Patos, .Marrecos. Gansos,
Perus e Coelhos — Volume ricamen
te encadernado com 386 jiaginas 50,00

Penis, Pato.s. Marrecos o Gansos e sua
Criação 10,00

Pintos de Uir; llia (i' edição"i 12,00
Os Perús — Adatação e ampliação de J,

Reis — Criação c .aproveitamento .. 10,00
.Marrecos c Patos • Tradução e adata

ção de J. Rei.c; 16.00
Ineuliação dos Ovos de Galinha —

Trad. e adntaeão de J Rei« 8.00
Criação de GaUnbas — .T. Reis 10.00
Doenç,a.s das Aves — J. Reis 40,00

DIVERSO?

Arboricultura Prática—H. Pinto César 35.60
Construções Rura.is — Prof. Orlando

Carneiro 160,00
Silo Econômico—Finalidade e instr. pa

ra construção de um silo subterrâneo 3,00
Principais Ferragens para o Estado de

São Paulo — Brenno M-. de Andrade 5.00
RefIore.stamento — Mansueto Kosciuslii 8,00
Guia Prático do pequeno Lavrador —

Dr. Mio Cairo ; 20,00
Indicador Terapêutico Veterinário • • 8,00
Mecanização da Lavoura — Otávio R.

Cunha 50,00
Manual Prático do Enxerfador — Hei

tor Pinto César 12/50
Bibliotéca Popular de Higiene — Dr-

Sebastião Mascarenbas Barroso —
Coleção de 27 volumes • •54,00

Floricultura — J. S. Decker 20/)0
Horicultura — João S. Decker ...... 15,00
EI Maiz (Em Castellano) • • • •; 25,00

í.o"í«lais Cr$ 5,00 por volume.NaO trabalhamos com o serviço de REEMBOLSO POSTAL
Os associados gozam do desconto de 10% sobre os preços desta lista.



NÃO DEIXE DE LÊR ESTE ARTIGO SOBRE A
BRUCELOSE a atente bem para o perigo
QUE ELA REPRESENTA PARA A PECUÁRIA

NACIONAL

A BRUCELOSE

Esta enfermidade, infecciosa
de tipo endemico. é também co
nhecida por aborto epizootico e
de Bang ^os animais e de febre
ondulante, ou de Malta, ou do
Mediterrâneo na especie huma
na. Trata-se de uma doença
que afeta todos os animais e o
homem e atualmente aparece
provocando grandes prejuízos.
Entre os centros mais contami
nados constam-se: São Luiz,
Cordoba, Mendoza, São João,
Catamarca, La Rioja, Santiago
do Estero e Buenos Aires, po
rem sua presença é anotada em
toda a Argentina, inclusive a
Patagônia e ha regiões em que
mais de 40% do gado se acha
afetado. Na província de Cor-
rientes, si bem que no momento
não constitua problema grave,
é preciso estar alerta porque o
mal avança. Realizadas algumas

investigações nos animais des
tinados á matança do Matadouro
Municipal e nas vacas das gran
jas desta cidade, deram em 1935
u'a media de 10% e que hoje
alcança 12%, o que demonstra
a existência de um indice ci-es-

cente nas infecções. E' tão im-
Fortante a perda econômica que
engendra a Brucelose que a I.a
Conferência Nacional revelou

que na Republica Argentina per
dem-se anualmente 100 milhões

de pesos por morte de gado bovi

no; 12 milhões por perda de leite;
60 milhões por perda de gado suí

no e 1 milhão e meio por gado

caprino, anotando-se que o fóco
brucelico nesta última especie
é mais ativo em sua fase medi-

co-social.

DEZEMBRO DE 1947

Uma vez aparecida a doença
em um estabelecimento, anun
ciada por um sintoma central
que é o aborto, já deixa assen
tadas as perdas permanentes e
crescentes que lhe correspon
dem; as quais se caracterizam
pela diminuição da produção e
esterilidade das femeas, isto é,
que ficam infecundas, ás ve-
?es temporariamente, porem no

geral permanentemente, ter
minando assim sua missão de

procriação.

Os animais assim infetados,
em que o proprietário ou en

carregado, desconhece a causa
etiologica deste aborto (desta
expulsão prematura das crias

em forma espontânea) consti

tuem lamentável perda de tem
po já que a vaca deve voltar
ao pasto para ser servida opor

tunamente, para repetir-se, en

TEODOSIO D'ANDRÉ.4

tão, nova perda de cria. Estes
abortos vão se sucedendo ate

que a vaca seja retirada da pi'o-
dução, depois de transcorrido
um período que significa dimi
nuição de produção de leite e
aumento de gastos de adminis
tração, no de ferragens e fo
cos de contaminação, posto que,
o feto, liquides e envolucros ex
pulsos, enriquecem os centros,

patogenos que se esparramam

pelos campos vizinhos, multipli
cando as fontes brucelicas de

carater extensivo e permanente

já que se contaminam o pessoal,
as culturas, as aguadas, os pastos,

o meio ambiente, etc. Ademais,
desvaloriza-se todo o plantei
porque um estabelecimento que
albergue germes desta Índole,
diminue seus preços e retarda

sua venda, por falta de interes

se nas compras porque estes ani-

Fazenda RETIRO FELIZ

CRIAÇÃO DE ANIMAIS PURO SANGUE DA RAÇA

NELORE

VENDA DE REPRODUTORES

Para informações, na própria fazenda em ENGENHEIRO

HERMILIO (E.- F. Sorocabana) com o Sr. RUFINO SOARES

ou com o proprietário Dr. OCTAVIO DA ROCHA MIRAN

DA, à

PRAÇA FLORIANO, 31

2. Andar —/— RIO DE JANEIRO

* 31



SEU BEZERRO

DEVE SER

tratado com

PRODUTO DE alto
ANTISSÉTICO E RPf CICATRIZANTE.

^ENARador DOS TECIDOS
• BOOs ferimentos superficia*

pisaduras nos ANIMals h cortes c
da pele, eczemas, sarnas como todas afecçõcs
cem rapidamente com ' ®fc., desapare-

E' eficiente desinfet^nt^ ^^STA CALOA'.
tetor do umbigo dos b ®®mais poderoso pro-

Abrevia o tratame ""ccém-nascidos.
é um ótimo auxiliar r.,," ^ "UMBIGUEIRA"

s casos de "ESPONJAS".

é,

em latas de 500 gramas ril2 nTr„
^ C112 QUILO) LATA Cr$ 20,00

ASSQCIAçIqdÕs chiadobes
""O" ^0,30 -S/Lojfl -SflO PflüLO

naais só em certas condições po
dem sèr utilizados nas matan
ças porem para a reprodução ã
rejeição é total.

Portanto, esta doença é causa
da diminuição da procriação-
reduz a capacidade reprodutora
da produção de leite, o valor do
gado, dos campos e, ao determi
nar a esterilidade, diminue Õ
patrimônio pastoril.

O sintoma básico, como se
disse, é o aborto. Todo animal
que aborte, e particularmente
si houver recidiva, seja bovino,
porcino, caprino, ovino ou eqüi
no, deve levantar suspeita de
brucelose, realizando-se ime
diatamente as investigações es
pecificas mediante a interven
ção de profissionais ou de au
toridades competentes mais pró
ximas do lugar. Extrair-se-á
sangue para ser submetido á

reação Huddieson. Si dér

*32

ser retirado como reprodutor
ou da exploração leiteira, cum-
Prindo-se as medidas profilati-
cas que se aconselharão em

seguida. Os fócos de contagio
encontram nos fetos, pla-

centas e seus' envoltórios e ain
da dos partos normais, de in-
dividuos portadores de bruce-
®s igualmente /como sua urina

e fezes.

Também se infectam com
os alimentos, bebidas, contato

reto, função genital, pois es-
comprovado que o macho é

^ dos propagadores ativos dos
egentes e muito particularmente
oos suínos. E' preciso consi
derar como disseminadores in-
ectantes os cães, roedores, aves

domesticas e de rapina. Com
referencia á profilaxia animal,
a I.a Conferência Nacional „
Brucelose, realizada recente
mente em Buenos Aires, em

de

que o autor do presente artigo
esteve presente como delegado
da Faculdade de Agricultura
Pecuária e Industrias Afins, de
terminou para o bovino, a des
truição dos fetos, placentas e
envoltórios, no mesmo lugar em
que se encontrem, por incinera-
ção ou enterramento profundo,
assim como dos bezerros que

morrem logo depois de nascer.

Isolamento das femeas próxi

mas do parto e que se deve
prolongar até que desapareçam
secreções vaglnais. Quarente
na das femeas que tenham a-
bortado até que desapareçam
as secreções. Separação por
idade de vacas e novilhas. Qua

rentena dos animais que vão ser
incorporados aos rebanhos e
investigações da doença. Sepa
ração dos doentes, portadores e
reagentes. Aquisição de animais
livres de brucelose e separação

e eliminação de reprodutores
enfermos. Assinala a importân
cia que assume a promiscuida
de na difusão e aconselha a
vacinação dos bezerros com a
Amostra 19 ou sinndlares que

tenham eficiência e foram con

troladas. Determinam-se as

mesmas medidas para as outras
especies e para os suinos deve-
se proceder á separação e ao

desmame dos leitões para' a for
mação de varas indenes, jun
tando leitões com machos novos.

Com respeito aos caprinos in
dica-se a incineração dos cur
rais velhos, a mudança periódi
ca destes, localizando-os longe-
das vivendas, dos poços, repre
sas de abastecimentos de agua e

cercando os de uso humano.

Para as cabras próximas a dar
cria devem ser construídos cur

rais particulares.

Esta endemia que adquire
proporções extraordinárias, na
pecuaria do paiz, causa numero
sas vitimas na especie humana,
a quem se transmite por con-

tacto direto, por inoculação, mu-
cosas e pele; manuseio das
carnes, vísceras, leite de ani-

Revista dos Criadores



mais doentes, encontrando-se
maior porcentagem de afetados
nos trabalhadores do frigorifi-
cos, matadouros, queijarias. lei-
terias, fabricas de* embutidos,
curtumes, estabulos, etc. Assim

também acontece com os encar

regados dos meios de transpor
tes relacionados com os mesmos.

Nos frigoríficos o indice infec-
tante é elevado c não só nos que
trabalham nas praias de matança
nas cargas e descargas dos pro
dutos mas também, e em igual
proporção naqueles que prestam
serviço nos escritórios, no acon-

dicionamento, etc, longe dos lu
gares do manuseio direto das

rezes, fato comprobatorio de
contagio por via das mucosas

inhalatorias e da péle.

Como ficou dito, a infecção
humana se acha tão desenvolvi

da em algumas províncias que
na localidade de Sebastião El-

cano de Cordoba, registrou-se

que, mais da metade da iiopula-
ção sofre dessa doença, anotan-
do-se as seguintes cifras de
mortalidade; "6,50% em adul
tos, 10% em crianças e 50% em
lactantes" e tomancro por base
as estimativas dos facultativos

especializados em brucelose hu
mana, demonstra-se que em todo
o país existem ao redor de 2

milhões de habitantes afetados

por esta doença e que se rela

cionou principalmente com o

reumatismo, seja em sua forma
do endocardite ou de artrite ge-.
ral. A este respeito propôe-se
que a reação de Huddleson seja
efetuada sem excepção em to
dos os doentes reumaticos.

E' oportuno então chamar a

atenção, aconselhando como

medida preventiva e até que se

noLHiis Pim líiR
A maior fábrica de rolhas
metálicas para frascos de lei
te e de outros tipos aprovados
pelo Departamento de Fiscali
zação do Leite do Rio de Ja
neiro e de S. Paulo. — Má

quinas para arrolhar frascos de leite, garra
fas comuns, etc.

INDÚSTRIA PEDRO GIORGI LIMITADA

FÁBRICA DE ROLHAS METÁLICAS

R. Miillcr, 195 Telefone 9-2313

Telogr.: "GIORGI" —/ — S. PAULO

conheça uma vacina adequada,
a pasteurização lenta ou consu

mo de leite ferv ido. Elaboração e
venda de manteiga, cremes, sor
vetes, de derivados com leite

pasteurizado. Evitar o consumo

de carne e sub-produtos insu
ficientemente cozidos; assim co
mo o contato com animais en

fermos, seus abortos, secreçõese
excretas," o manuseio de carnes e

visceras dos abatidos.

Não consumir agua de origem
suspeita sem ferve-la; nem ver-
dm-as ou frutas lavadas ou re

gadas com a mesma. Não uti

lizar o adubo fi'esco do animal

suspeito para chacaras e quin
tais. Higienizar constantemente
os ti-abalhos de frigoríficos, ma
tadouros, leiteiãas, fabricas de
embutidos, cortumes e encarre

gados de transportes relacionados
com estas industrias.

Defmitivamente para impedir
os elevados estragos da brucelo
se desde o ponto de vista sani
tário medico-social e econômi

co, é preciso suprimir a doença
mediante a vacinação preventi

va que é uma das conclusões d;
Conferência da Brucelose e co

mo esta ainda está em estadí

de experimentação na especic|
humana, não assim nos animai;|
para os quais já existe a Amos-,
tra 19, é preciso difundir no mo
mento as medidas de profüaxi;
assinaladas nesta exposição, ten
do presente que em todo ani
mal que aborte reincidentemen-

te, deve suspeitai'-se de brucelo
se, submetendo-o: l.o) A' reaçãc
de Huddleson; 2.o Incinerar ov
enterrar os fetos e suas envoltu-

ras; 3) Sepcirar todos os animai:
que dêm reação positiva e agru
pa-los em potrenos especiais
4) Vacinar todos os bezerros coit

vacina Amosti-a 19; 5) Não in

corporar ao estabelecimento ne,

nhum animal destinado á re

produção ou ás industrias sen
pi-évia reação de Huddleson

6;) Evitar o manuseio de car
nes, etc. de animais suspeitos
7.o) Não ingerir leite e seus de

rivados sem prévia pasteurização
ou cocção! (De "El Campo
Suelo Argentino" n.o 372.)

GADO HOLANDÊS
Vendem-se touros importados e bezerros puros de "pedigree' e

algumas vacas mestiças e bezerras acima de 7/8-

GRANJA "VIANNA"
Km. 23 da Estrada de Cotia _ C. Postal, 3520 — Tel. 2-7101 - S.PAULO
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recomendações indispensáveis a todos
aqueles que se dedicam á avicultura.

RAdlS DE Ems ECONSDi OE

HENRIQUE F. RAIMO

Med. - Vet. - ZootccnJsla D. P. A.

As aves exploradas industrialmente ou em me
nor escala, jJertencem a diferentes raças e varie
dades.

, . e variedades diferem entre si por umaserie ^ características, dentre as quais, destaca-se
o peso das aves.

Em trabalhos anteriores, escrevemos que o
^umo e ração pelas poedeiras varia segundo a

ri H expressa em porcentagem) eo peso das aves.

Vimos que em lotes de galinhas
aquelas de maior
alimento do

em postura,
Pêso do corpo, consomem mais

que aquelas de menor pêso do corpo.

«SSO do ,„e „ oonoomem monos
corpo. *

raças

maior pêso do

1 - ~s do postma
(Estados Dnid^ovot «"d™ nos
'sumo annat - —
controle e por raça. ' Por galinha em

o quadro abaixo dá
conta dos resultados.

raças
Consumo anual

em grs.

Leghorn Branca Média p/ galinha
Wiandotte Branca 40.842
Plymoutb Branca 42.647
Plymouth Barrada 43.564
New-Hainpshire .. .. ' '' 44.018
Rhode I. Red 44.018

45.380

Deveinos notar que, em se tratando de con
troles oficiais de postura, as aves são/submetidas a
uma alimentação equilibrada e manejo adequado.
Alem disso, trata-se de lotes de poedeiras
colhidas, com postura elevada, o que explica
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resultados obtidos

ração.
Em relação ao consumo de ração pelas poedei

ras, a prática tem revelado que:

l.o — poedeiras de menor pêso, da raça Leghorn
Branca, com acesso a parques com verdes, conso
mem menor quantidade de grãos, do que poedei
ras de maior pêso, da raça Leghorn Branca, ex
ploradas em confinamento (fechadas).

2.0 — poedeiras de menor pêso, das raças
mistas, exploradas em abrigos-colonia, no camp>o,

, consomem menor quantidade de grãos, do que poe
deiras das raças. mistas, de rftaior pêso do corpo e
criadas em confinamento.

controles consumo

3.0 — poedeiras de menor pêso, das raças mis
tas, criadas a campo, provavelmente, consomem me
nor quantidade de grãos, do qiie poedeiras de maior
pêso da raça Leghorn Branca, exploradas em con
finamento.

E' interessante a constatação experimental que
revela o seguinte:

Uma galinha de tamanho médio e produção
média, ao consumir de 31.766 a 40.842 gramas de
ração, em um ano, emprega cêrca de 24.595 gra
mas para manter o equilíbrio biológico do seu or-

gânismo. O restante se destina às funções de pro
dutividade.

Podemos concluir portanto, que, uma produção
econômica, quer de óvos, quer de carne, somente é
conseguida através de:

a) — poedeiras de linhagens produtivas.

b) — pintos de linhagens produtivas.
c alimentação equilibrada e eficiente.

E' o que recomendamos ao exame dos avicul-
tores e interessados na criação de aves.

Revista dos Criadores



Um problema cuja solução
BÕo é das mais fáceis, tam

bém, não é das mais diiicels.

1

A pecuária em Mato Grosso

* Em todo o nosso país, o problema mais foca
lizado atualmente é o da pecuária. Todos escre
vem, dão sugestões, mas a situação continua sem
solução, satisfatória. Um verdadeiro paradoxo; —
excesso de gado gordo nas invernadas de São Paulo,
Minas e Goiás e racionamento de carne verde nas
Capitais de São Paulo e Rio.

Os frigoríficos não querem pagar o valor que
as justas necessidades e despesas dos inveinistas
exigem e, em conseqüência, o nosso boi magro não
sai das fazendas e a crise está a bater-nos à porta,
justamente num momento em que a classe dos pe
cuaristas deveria desfimtar de uma situação inve
jável de prosperidade e rique2a., Parece incrivel,
mas a verdade é que a carne está nos Estados da
América por maiis de dois dólares, o quilo, ou seja,
mais de Cr$ 40,00. A Europa não tem carne e a
fome está ameaçando-lhe os lares, e os frigoríficos
não querem melhorar os seus preços. Qual a razão
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Eng.o Arlindo de SAMPAIO JORGE

desse desequilíbrio? Só pode ser a seguinte: Os fri
goríficos estão acostumados a lucros astronômicos e
estes lhes advêm da exportação de carne e subpro
dutos. Tendo o Governo fechado a porta a essa ex
portação, desinteressaram-se os frigoríficos pelo
nosso boi gordo e forçam com isso a baixa de pre
ços, e, embora não a conseguindo, fazem com que
aumente o estoque de bois gordos, à custa da fome
de nossa gente. Assim, aumentando o estoque de
bois gordos nas invernadas alheias, estão fazendo
reseivas para maiores lucros, quairdo fôr reaberta
a exportação de carne.

E por que não se autoriza a exportação de
carne? Sempre exportámos carne, e de cinco anos
para cá nossos rebanhos aumentaram porque se
acabaram as matanças de vacas, pois a Carteira
Agropecuária do Banco do Brasil supriu as neces
sidades dos fazendeiros, que deixaram de vender
suas vacas e hoje preferem criá-las a levá-las aos
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saladeiros. Prova esta afirmativa o seguinte fato
irrefutável: há cinco anos atrás, um boi valia o
preço de duas vacas e hoje dá-se justamente o
contrário. O fazendeiro chegou à compreensão de
<jue a fonte de suas rendas é a vaca, e não o boi.
Mas, voltemos ao assunto: nosso rebatnho bovino au
mentou, e não diminuiu, conforme assolam os mal
informados, por conseguinte urge a abertura da
nossa exix>rtação de carne.

Precisamos exportar o nosso produto, mas pre
cisamos tirar proveito dessa exportação, e não en
tregarmos seus fabulosos lucros aos frigoriíicos.
Somente o Govêmo poderá regular essa situação:
forçar a baixa da carne, tirando-a do mercado pela
proibição de matança é provocar a fome das nossas
populações e aumentar o estoque de gado, à custa
do sacrifício não só da classe pecuarista como tam
bém da riqueza nacional que a pecuaria representa.

Atimentar o estoque de bois e, consequente
mente, o rebanho nacional, à custa da fome do povo,
da classe pecuarista, não é e não pode ser política
econômica em nenhuma parte do mundo civilizado.

Nosso mal tem origem no fato de os frigorifi-
cos que funcionam em nosso' país serem estran
geiros. Urge a nacionalização dos frigoríficos, para

que haja equilíbrio no mercado da carne. O mer

cado interno força a baixa e faz o preço para a
compra de bois gordos que se destinam à exporta-

MAQUINAS PARA CORTAR
CAPIM E CANA

. "MaRUMBY''

Esta máquina é

indispensável nas
fazendas de criar.

Proporciona gran
de economia de

trabalho, é muito

simples, de, cons-'

trução forte e de

grande resistência.

Ps facas de tem
pera especial, são

duríssimos e des-

montoveis, o que
as torna fáceis

para serem amo

ladas.

Preço Embarcado Cr.$ 1.100,00

9.
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ção, e por essa forma nunca desfrutaremos as van
tagens dos preços altos da carne exportada. Ao
passo que, se os frigoríficos fossem nacionais, po
deríamos vender a carne ao consumo interno pelo
preço de custo, ficando o lucro da exportação para
compensar a concessão feita nos preços baixos do
mercado interno. Enquanto o Governo não liberar
o mercado interno e externo da carne, a situação
dos pecuaristas tende a se agravar, pois sómente
a exportação poderá manter os preços altos.

As medida.s que se impõem são simplesmente
duas: a) Nacionalização dos frigoríficos; b) — Li
beração do mercado interno e externo da carne.

Dessa medidas resultarão a estabilização dos

preços do gado e a prosperidade dos pecuaristas.
Como pensar que nosso rebanlio possa diminuir
com a exportação de carne? Qual o criador que,

tendo bons lucros, não os aplica no aumento de seus
rebanhos, aumentando consequentemente as suas

rendas futuras?

A verdadeira medida do Govêrno, a que se im

põe pelas nossas necessidades e pela defesa de nos
sa pecuaria, seria a nacionalização dos frigoríficos
e a criação de uma frota de navegação nacional
para levar os nossos produtos à venda nos merca
dos estrangeiros, criando a nossa própria riqueza

perante os países que necessitam do que produzimos.

FERRAMENTAS PARA CORTE
E FENAÇÃO

FOICES DE ACO

HRÍIGO REFOR
ÇADO CADA
CR.S 25.00

FERRO pm\ ROÇADA E CORTE DE CAPIM

Em dois tipos

para uso direi

to e esquerdo

cada Cr.S 25,00
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Na situação em que se encontra a organizaçao
leiteira da Capital, há no comércio da cidade qua
tro tipos de leite. O leite A, pasteurizado, prove
niente das granjas e representado por tim produto
de alta qualidade, tanto do ponto de vista organo-
leptico como do ponto de vista físico-químico e
bacteriológico. O tipo B, pasteurizado, originário,
no momento, exclusivamente de Campinas, leite
de categoria intermediária entre o ótimo leite A e o
geralmente péssimo leite C; e finalmente o tipo C,
pasteurizado leite popular, que na linguagem co
mum é o leite de usina, constituido por um pro

duto pior, viajado de longas distâncias, de ^aroma
e sabor freqüentemente inaceitáveis, e sujeito a
uma hydrofilia que não tem cura. O quarto tipo,
é também um leite C, não pasteurizado, nascido á
margem dos regulamentos ppr necessidades mo
mentâneas. E' o chamado leite de vaqueiro, produ
zido nos arredores do município da Capital e cujas
condições físico-químicas e bacteriológicas ninguém
conhece, pois não é possível fiscalizar um produto
oritmdo de todos os cantos da cidade, de centenas
e centenas de estábulos e entregue dirétamente ao
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do

questão

leite

em S.Paulo

leite CRU'. PASTEURIZADO

OU FERVIDO?

Publicamos o sexto artigo .

da série "A questão do leite em j
1 S. Paulo" e que é a conclusão
: da parte sobre o "Panorama da .

nutrição do homem brasileiro", j
Estes trabalhos são de autoria j
do DR. ALEXANDRE MELLO, ;

y' Diretor da Divisão de Industria-
lf\ lização de Produtos de Origem

Animal, da Secretaria da Agri
cultura.

consumo, sem o tratamento forçado pelo fuml sa
nitário dos orgãos de inspeção.

Até pouco tempo, este leite passava igtialmen-
te pelos pasteurizadores das usinas. Mas tendo estas
suprimido os postos de troca, que eram pequenos
centros de recebimento de leite crú e de entrega de
leite pasteurizado, indispensáveis porque o leite
produzido na orla rural da cidade não poderia ser
entregue dirétamente às usinas, pela extensão dos
percursos a fazer,^ e não sendo aquelas obrigadas
por lei, a mantê-los criou-se o "impasse" msus-
tentavel.

Poderia o governo chamar á sua esfera de ação
o entretenimento de tais instalações, mas ao invfe
de fazê-lo, preferiu liberar a venda dêsse leite di
rétamente ao consumidor. Na verdade essa ati
tude foi a inais inteligente possível, pois na usina
êsse leite mais fresco e melhor, ia de mistura, nos
tanques de recepção e de estoque ou para oengarra
famento, com o leite avoengo que chega do
rior remoto. Do ponto de vista da técnica lactícmis a
estava-se em pleno abstirdo. Corrigiu-se^ de
modo, "ex abrupto", uma situação de considerave (
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Holstein

tiersey

40 novi lhas
1 touro

10 novilhas
1 touro

;ví,w

0Q animais de "pedigree", que chegarão em fins de Dezembro, selecionados por Atti-
lio Irulegui e pelo criador americano C. Schafsma, entrando vários primeiros prê

mios em exposições nos Estados Unidos

Informações com;

ATTILIO IRULEGUI

Rua D. Hipolita, 225 — Tel. 8-4052 — S. Paulq

incongruência. Contudo, tal estado de cousas é pu
ramente residual, sem dúvida, até que se dê ao caso
solução mais consentânea com os interêsses da po
pulação, pois não é possível que um produto dessa
natureza possa continuar a ser entregue ao consu
midor sem as garantias de uma inspecção devida
mente feita.

Ou esse leite continua ser entregile crú aò con
sumo, ficando o seu comércio disciplinado por regu
lamentação suficiente, ou voltará a ser pasteurizado
em condições tais que a sua qualidade não venha
a ser prejudicada pelo "beneficiamento" das usinas.

Numa apreciação panorâmica sobre o assimto,
verifica-se que não há razão alguma que justifi
que o consumo do leite crú, nos moldes em que é
feito o aprovisionamento dos grandes núcleos de
população, havendo, ao contrário argumentos de^dem higiemco-sanitária que pleiteiam contra êle.
Mesmo porque, do leite crú para o leite correta-

leite mencionados. ®

Trabalhando por mais de dois anrtc ide vitelas alimentadas desde om»cime^mTé IT
semana de vida, com leite crú de um 1.^ õL
tro com leite pasteurizado a 62° por 30 mi' f

r^^^dêntí ° massa cJrZfoi idenüco para ambos os lotes com t« •
vantagem para aquele que recebeu leite benefidX^
Sobrevem então ovelho argumento de que oTdte
a quirido cru, nao econsumido crú, sendo obriga
tório o ü-atamento doméstico pela ebulição. Mas é
preciso mtroduzir no espírito do consumidor, a no
çao de que a fervura prejudica o leite pelas mo^
dificaçoes brutais do seu equUíbrio físico-químico
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e, sobretudo, pela seleção que opera em favor da
flora peptonizante, proteolítica, contra a flora aci-
dofila o que é de capital importância.

aquecimento do leite á temperatura de 100°
aproximadamente, no processo de fervura, tem uma
ação biológica contraproducente: destroi os germes
predominantes constituídos pelos fermentos lácteos,
menos resistentes ao calor, dando prevalência aos

esporulados, aos germes mais resistentes ao calor,
entre os quais figuram os agentes da peptonização
que digerem a caseina do leite, transformando-a em
soro.

E' a razão por que o leite fervido não se presta

à formação da coalhada que é, no entanto, a fase
inicial do processo de digestão gástrica.

E' sabido, por trabalhos feitos com material re
colhido do meio intestinal, por meio de sondagens
segmentares, que à proporção que nos afastamos do
duodeno e caminhamos para o jejuno e ileo, o pH

Manteiga VIADUTO
A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA. —

QUALIDADE E S.ABOR INEGÜALAVIMS. —

FAPvRIGADA COM TODOS OS REQUISITOS

TÉCNICOS E.M FÁBRICAS MODELARES-

Prefiraru em sua mesa a melhor manteiga

; ALVES, AZEVEDO &CIA.
RUA AURORA, GO e 136 —

Filial em:

SANTOS —Rua General Caamra, 182

SAO PAULO

M.ÁNTEIGA VIADUTO — sempre a melhor
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vai subindo, a reação de ácida vai tendendo à alca-
linidade que se manifesta mais acentuadamente no
intestino grosso.

A flora que habita essas diferentes regiões é
específica, predominando nas primeiras porções os
germes acidificantes, tipo "streptococus lactis". Com
leite pasteurizado, a flora que entra para o tubo
digestivo é flora acidofila, flora saudavel, peculiar
ao bom equilibrio biológico do meio intestinal: com
leite fervido, vamos povoar esse mesmo ambiente
com uma população microbiana putrefativa anti-fi-
siolçgica. São razões, de ordem fundamental, que
devem dar o voto unâiume a favor do leite pas
teurizado sobre o leite fervido. Mas entre o lei
te fervido e leite crú, em tése, sou par
tidário incondicional daquele porque com a
ebulição fazemos a pi-ofilaxia de mil e uma causas
de doenças da vaca e sobretudo do vaqueiro, para
o consumidor. No entanto, pasteurizar o leite e de
pois entregá-lo ao consumo público, em frascos pra
ticamente abertos, simpáticos a todas as contami
nações, como o fazem no momento as usinas de S.
Paulo — é cousa sem nexo, pois o consumidor pre
cavido não poderá deixai- de fazê-lo pelo beneficia-
mento doméstico da panela ao fogo. E temos, en
tão, um novo tipo do produto, perfeitamente te-
ratológico: o leite pasteurizado-fervido, invenção
diabólica com que procuramos defender-nos dos

azares de insuspeitadas manipulações. Só o en-
capsulamento inviolável dos fi-ascos garantii-á a
qualidade do conteúdo: e êsse complemento funda
mental dos trabalhos de higiênização do leite está ao
alcance de nossas mãos, como havemos de ver.

Penso que o leite produzido no município da Ca
pital terá de ficar adstrito, na hora da resolução
do seu caso, em face da pasteurização, que me pa
rece indisjiensável, á condição essencial de que se
ja trabalhado em separado, em uma das usinas
existentes, sem qualquer possibilidade de mistura
com o leite do interior longínquo.

Beneficiado em tais condições, devidamente

fiscalizada tal operação, pelo serviço público e pelos
próprios interessados ou em estabelecimento pri
vativo, a êsse fim exclusivamente destinado, por
desapropriação de uma das usinas já montadas
o que poderia ser feito pelo governo, em entendi
mento financeiro com os produtores, numa opera
ção de amortização a prazo razoável — êsse leite
dos arredores da cidade, após enquadramento das
instalações respectivas nas. discriminações regula-
mentares — viria a constituir o leite B da Capital.

RAZÕES
(Conclusão da l.o póg.)

cortando cana — e a fala não saia mais — de re

pente saiu: — "... de tudo que eu lhe disse... —
conte pela quarta parte..:! — e levantando o dedo

• como em medonha advertência: "... e se lá fôr.

J>EZEMBRO DE 1947
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O CoHarínho

TRUBCniZflDO
€' molle e não enrugo

CASA

KOSMOS

|'i

hein! se lá fôr!..."

Assim é, quando sabemos que o homem cuida

de estatística, ou que aquêles formulários impressos
com muitas linhas pontilhadas são para estatistica:
pensamos logo po imposto e declaramos tudo, não
quatro vezes mais, como êsse aí de cima, mas duas
vezes menos, como gente ressabiada.

Que acontece? declaramos haver na fazenda a

metade do gado que temos; os homens tomam nota;
chegam no Rio ou São Paulo; fazem as contas;

acham que há pouco boi para agüentar o consumo.
E racionam a matança. E a carne. E nós gritamos

que estamos com as invernadas cheias. E estamos
mesmo. E êles desmentem, olhando as ^tatísticas;

e mantêm o racionamento: e têm razão e nós dize
mos que êles não sabem nada; e temos razão.

E agora?...

MARTINS-RAMOS

Otoíaé
£ stabelecimentos que contribuem para ma

nutenção da secção "O Leite e seus Derivados'
em nossas páginas:
A. J. Byngton

Alves, Azevedo & Cia.
Usina Domínio

Usina União de Lacticínios

Fábrica Produtos Alimentícios "Vigor" S. A.
Cooperativa Central de Ltcticínios
Laticínios "Léco"
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SECCÃÔ jurídica

O PROJETO-LEI SOBRE TERRAS DEVOLUTAS

A questão do aproveitamento de tetras, já não

constitue bandeira de agremiações partidárias ou
de cidadãos isolados, mas consiste em preceito cons

titucional, dependente de regulamentação.' E' que
á Constitmção da Republica autoriza expressamen

te, no art. 147, a distribuição da propriedade, com

igual oportunidade para todos.

Principio de inescusável alcance piolitico e so

cial e de profundos efeitos na ordem econômica,

a distribuição da propriedade precisa erigir-se em

objeto de serenas e meditadas preocupações dos
"V

verdadeiros responsáveis pelo destino do país, co

mo tais considerando-se, principalmente, as asso

ciações de classe, afim de que sejam dadas solu

ções concordantes com o sistema jurídico estabe
lecido e as condições politicas e econômicas do mo

mento.

r:

MOURÒES Cercasserrados poro

OE EUCALIPTO, WolmanisadoS (imuni&c.dos)contra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamento moderno em Quio-Clove.

INCOMBÜSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

Preservação DE Madeiras Ltea
RIJA OUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÃO PAULO
S'A5£2 Prema
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Ainda agora uma comi.csão de ilustres juristas,-
nomeada pelo Governo do Estado, estuda e jíla-
neja a revisão das leis que regulam as terras devo-
lutas. Certamente, terá ela lido o cuidado de en

caminhar^ as suas investigações atenta ao principio
constitucional que autoriza a distiãbuição da pro

priedade e terá focalizado o aspecto da oportuni

dade, que se apresenta, de dar-se aplicação àquele
principio, sem maiores ônus para o erário publi
co. Por enquanto,, a aludida comissão vem man

tendo os seus trabalhos de portas fechadas, igno

rando-se os rumos que a norteiam. Aconselhável e

mesmo indispensável seria, ao que parece, extenden-

do suas atividades e suas cogitações, procurasse a

comissão ouvir aqueles que em razão de suas preocu

pações profissionais, as associações agro-pecuárias

têm motivos de ordem pratica para sentir o pro

blema das terras devolulas mais de perto e sob múl

tiplos ângulos desconhecidos dos que equacionam

com os dados que lhes fornece a teoria e a ciên

cia jurídica.

Não seria o caso das associações em geral de

agricultores e pecuaristas, tomando a iniciativa, di

zem o que pensam a respeito? A. D. L.

SECÇÁO jurídica
DIREÇÃO DOS ADVOGADOS:

Alfredo Cecilio Lopes

Aristeu Dias Leme

Moacir Amaral Santos

A Secção Jurídica da Revjsta dos Criadores es
tá á disposição dos seus assinantes para toda
e qualquer consulta jurídica.

As consultas deverão ser feitas por cartas,
enviando o respectivo selo para a resposta, ou
verbalmente à rua Senador Feijó, 176, 2.o an
dar, salas 21|6ll9.

Revista dos Criadorjes.
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"GAMMEXANE" — marca registrada da Im

perial Chemical Industries Ltd., da Inglaterra, para
o isômero gama do hexacloreto de benzeno — é
um novo inseticida, que possui elevada e duradou
ra toxicidade para luna grande variedade de
insetos.

"Gammexane" age por ingestão, por contato e,

ainda, como fumigante. E' insolúvel em água e
quimicamente estável, sob variadas condições de
temperatura e umidade. Graças à sua lenta volati-
lização, as suas propriedades inseticidas persistem,
durante longo tempo, depois de sua aplicação.
"Gammexane" é eficaz, mesmo quando usado em
doses diminutas, o que representa grande vantagem
econômica.

Nas condições normais do seu emprego como
inseticida, "Gammexane", não é prejudicial ao ho
mem, nem aos animais de sangue quente, e pode
ser usado, sem perigo, tanto ao ar livre como em re
cintos fechados.

Já existem várias fórmulas de produtos con
tendo "Gammexane", destinadas a diversos fins:
algumas próprias para polvUhamentos, outras para
pulverizações líquidas e ainda outras que, atean-
<Jo-se-lhes fogo, desprendem denso fumo insetici
da, sem produzir chama ou incandescência.

Aqui, porém, trataremos do "Gammexane" em
Pó D-034", visando, apenas, alguns dos seus múl
tiplos empregos: o tratamento dos grãos armaze
nados e dos couros e peles.

DEZEMBRO DE 1947
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PARA O

TRATAMENTO

DE GRÃOS

ARMAZENADOS.

COUROS E PELES

"Gammexane" em Pó D-034" contém 0,5% de
"Gammexane" e se apresenta sob a forma de um

pó fino, apropriado para polvühamentos. Uma lon
ga série de experiências tem demonstrado que êste
inseticida é altamente tóxico psira os gorgulhos, e
outros insetos que atacam os grãos e outros produ
tos armazenados.

O produto "D-034" serve não só para desin- ,
fetar os grãos destinados ao ensaque, como tam- |
bém aqueles que vão ser armazenados a granel. |
Devido à lenta volatilização de "Gammexane" no I
interior do volume de grãos armazenados a granel, :
o "D-034" tem demonstrado particular eficiência

nêste último caso, pois, além de exterminar os in
setos existentes por ocasião do tratamento, mata,

também, aquêles que porventura venham a surgir
mais tarde. Assim, os grãos submetidos ao trata

mento indicado permanecem, por longo tempo, li- ,

vres de insetos, mesmo quando armazenados em de- '
pósitos que contenham material infestado, ou su
jeitos a invasões externas.

Para se proceder à deshiíestação dos grãos des
tinados ao ensaque, ou armazenados a granel, é
necessária uma quantidade muito pequena de
"D-034". Para o contiôle dos gorgulhos, por exem
plo, basta empregar cêrca de 0,015% do i)êso dos,
grãos, de "D-034". O tratamento de um saco (60
quilos) de grãos, portanto, pode ser efetuado com|
menos de 10 gramas dêste poderoso inseticida. |
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formemente mi^^rad^ "D-034" deve ser uni-
correspondente d ^ quantidade de grãos
bertos por um'a le *1"® ®stes fiquem co-
pode ser feita ae t^^ mistura
contenha os grãos^ ndo-se uma simples lata, que
vos, ou, ainda em^ ° tambores rotati-
nicos. ' , ^owernos misturadores mecâ-

Para a perfeita riie.» -t. • -
<3e "D-034" sôb ^• '̂"ibuiçao da diminuta dose
mente enorme ^ de grãos, relativa-
ínseticida em im p^ó^T"^ °
ínão se deve usar caD 1 \
de de "D-O^" relação entre a quantida-
re,ha„eS„ do apa-

para o tratamento dos grãos.

A^guir reproduziremos uma tabela que
exemplifica diversa.? ,i:i - - laoeia que
tidades que desta dav ^
tratamento de um saco^d °
dondos): números re

MISTOHA DE "D-034"
CXJM Pó INERTE dose Dfl MISTURA PflHA SER

adicionada aos GRÃOS
Parles de

"D-034*' inerte
Dm % do pâso

dos grãos
Em gramas por

60 k de grãos
1

1

1

6

30

60

0,1

0,5

1.0

60

300

600

usados tanto para a al' D-034" podem ser
para a dos animais Homem como
saúde. ' acarretar prejuízos à

Embora o cheiro do "D O-U"
do mofo, o produto «5 ".>4 se assemelhe ao

o comunica nenhuma espécie

de mau cheiro aos grãos, ou a alimentos dâles pro
venientes, devido à pequena dose que é emprega
da na sua desinfestação.

"D-034" tem sido empregado, com êxito, para
a proteção de grãos depois de ensacados, polvilhan-
do-se, apenas, a superfície externa dos sacos. Neste
caso, para maior eficiência do tratamento, em pri
meiro lugar, polvilha-se, ligeiramente, a área reser
vada para o empilhamento da sacaria. Depois de
colocada a primeira camada horizontal de sacos,
polvilha-se toda a sua superfície exposta. Repete-se
a operação com a segunda camada de sacos e, assim
sucessivamente, até terminar a pilha.

Durante o período de calor mais intenso é re
comendável repetir o tratamento cada duas ou três
semanas, porém, sem necessidade de desfazer a pi
lha, bastando, para isso, polvilhar as partes laterais
dos sacos, bem como a superfície superior da pilha.

Êste processo tem demonstrado satisfatórios re
sultados, mesmo quando os grãos ensacados já este
jam infestados, pois, por alguma razão, ainda desco
nhecida, os insetos procuram livrar-se do interior
dos sacos e ao entrarem em contato com o inseti
cida morrem.

O produto "D-034" também é indicado para a
desinfestação de armazéns, vagões etc., que tive
ram grãos atacados. Mas, para êsse fira, existem os
Geradores do Fumo "Gammexane" que apresen

tam, sem dúvida, melhor comodidade de aplicado.

DESINFESTAÇÃO DE COUROS E PELES

Recentes experiências realizadas na Inglaterra
e outros países demonstram que o bezouro Dermes-
tes, cujas larvas causam enormes danos aos couros
e às peles, pode ser fàcilmente controlado pelo em
prego de "Gammexane' em Pó D-034".

^ ci'̂ ^as FORMIGASERFURaDORES "J. R."

T

nu Rio
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Oumco sistema perfeito no combate às sauvas.
<lotado pelo Instituto Biológico de S. Paulo e

pelo Ministério da Agricultura.
Peça boletins de informações à:
maquinas agrícolas "JP" ltda.

Distribum^o"^ ^ ~ 4
Rua Teofilo Oloni'̂ 1 OOMeBCIO e INDCSTRIA

em S. Rua

; >-1?-
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Obtêm-se os mellflhres resultados
se cada co\iro fôr uniformemente

polvilhado, antes de ser empilhado
ou eníairdado. Êste tratamento po
derá ser mais simples polvilhando-
se apenas luna das faces do couro,
desde que a superfície que recebeu
o ir^eticida fique em contacto com
a face não polvilhada do couro vi

zinho, ao empilhá-lo, ou enfardá-lo.
Como já dissemos acima, o trata

mento deve ser feito de preferên
cia antes do enfardamento, ou do
empilhamento dos couros, estejam
ou não atacados. Comtudo, se por
essa ocasião êles não estiverem in

festados, para protegê-los por pou
co tempo basta espalhar o pó na
superfície dos fai'dos.

A aplicação do "D-034" em peles
e couros destinados à exportação
deve ser feita no país de origem,
a fim de preservá-los contra as
contaminações prejudiciais, duran
te os períodos de transporte e arma
zenamento.

Para o tratamento de uma tone

lada de couros ou peles empregam-

se cerca de 25 quilos de "D-034".
O polvilhamento dêsse inseticida

é, também, recomendado para os
armazéns, porões de navios, etc.,
que estiverem infestados de inse
tos prejudiciais aos couros e às pe
les.

«

IDENTIFIQUE

S«us animais marcando-os

com

BOTÕES DE ALUMÍNIO
Na marcação e identificação do GADO BOVINO, SUÍNO E OVI

NO, empregue BOTÕES DE ALUMÍNIO.

De um lado do botão púde-
se gravar números seguidos,
identificando cada animal

separadamente, e do entro

lado, marcas, nomes, endere

ços, etc., no máximo até dez

letras). O botão de alumí

nio é colocado na orelha do

animal e não pôde ser tira
do sem destruição.

O alicate fura a orelha e rebita o botão.

Botões numerados e com nome cento Cr.Ç 230,00

Botões lisos (sem números e sem marca) .. cento Cr.$ 200,00

ALICATE .y cada Cr^ 120,00

ASSOCIACAO SOS CS:ADDnES
>

RuflSEnnooR Feijo',3Q- S/Loja- SRO PAULO

Em breve, teremos, à disposição dos consmni-
dores, "Gammexane' em Pó D-034", mas, desde
já, podenaos fornecer, aos interessados que quei

ram fazer experiências, pequenas quantidades dò
produto. Pai-a seu pedido de amostra dirija-se á
Duperial Industrias Químicas Brasileiras, à rua Xa
vier de Toledo, 14, 8.o — S. Paulo e não se esqueça

de citar a "Revista dos Criadores".

DEZEnVfBRO DE 1947
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TÉLAS DE ARAME 9 VÊZES GALVANISADO

— importado dos Estados Unidos —

PARA CERCADOS DE GADO, PORCOS, AVES, ETC,

-Vltura Fio N.» de Fios Es»paço de fios Rolos Mélro

Metros N° ITorizontais Verticais Mta. Ks.

1,07 11

1,24 14,5

1,54

9

20

23

6"

,6"

14,5 23 6"

ARTHUR VIANNA - CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS
Rua Floiéncio de Abreu, 270 —Tel. 2-7101 — S. Paulo

100

60

50

193 13.00

38 13.00

44 45.00
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Itajubá é um município situado no Sul de Mi
nas, servido pela Rede Mineira de Viação, berço
de estadistas tipicamente mineiros, e cujo progresso
se vem acentuando dia a dia mercê de suas indus
trias florescentes, de seu progresso comercial, de
suas escolas primárias, secundárias e superiores e
cuja maior riqueza repousa na fertilidade de suas
terras verdejantes, banhadas pelo Rio Sapucai, so
bre as quais, crescem, ano ai>ós ano, as diversas
culturas de cereais, florescera os cafesais, pompeiam
exuberantes as leguminosas enchem-se de viço as
pastagens soberbas, onde os rebanhos já bem adian
tados aumentam a riqueza da terra e do homem.
Séde de uma dependência do Fomento Agrícola Fe
deral, de outra da Defesa Sanitária Animal de um
Centro Agro Pecuário Estadual, de Centro de Saú
de, de Delegacia de Imposto sobre a renda, de uma
Escola Superior de Engenharia Eletrotécnica, -de
uma Escola de Horticultura do Estado, de uma Fá
brica de Armas, de um Batalhão de Engenharia do
Exército, de fábricas de tecidos, de Delegacia Regio
nal e de Inspetoria Técnica do Ensino, centro de
uma região rica e fértil; é um município de larga
importância na vida agrícola, comercial e indus
trial do ^ul de Minas. Suas indústrias desenvol
veram lárgo esforço durante a última guerra e
seus liomens abastados têm suas vistas voltadas pa
ra a agricultura, especialmente para a pecuária das
raças leiteir^. A exemplo de Leopoldina onde al-
giuis industriais inteligentes são também excelentes
criadores, Itajubá é um exemplo magnífico daque
le símbolo citado várias vezes de comparação entre
a vida dos paizes e dos municípios com a existên
cia da arvore, ern que as raízes são a agricultura, o
tronco a industria, os galhos o comércio, as trez
entidades que formam a riqueza das coletividades
bem organizadas. Numa época de chuvas inces
santes, no auge de uma campanha eleitoral muni-
cipalista que mobüisa todas as forças dos municí
pios, a l.a Exposição de Itajubá não representou in-
teu-amente a força da região, apezar de ter sido
uma boa mostra dos rebanhos leiteiros da zona sul
mm^a. Exemplares soberbos das raças Holande-

i aqui realizada. Do ponto de victn Regional
1tituiu um .xito para os tecuicos feSIl

Iv,po da Remoma do ISrímí^Sba»: S
_ t

'•;í

Vista parcial

exemplares um puro sangue da raça "Postier bretão,
o excelente reprodutor "OLMO", que foi causa de
muita admiração e o meio sangue bretão "Flamen
go" como demonstração para os criadores presen
tes. As representações de gado leiteiro vieram con
firmar o êxito da exposição de S. Gonçalo do Sa-
pucaí, em 1945 da excelencia dos rebanhos leitei
ros, que em Minas Gerais, selecionados ha dezenas
de anos constituem já uma raça holando-brasileira,
fruto do esforço- e do gosto de criadores, legítimos
lidadores da terra, pioneiros magníficos, no cultivo
da terra e na criação dos animais domésticos. A
direção comercial da Exposição coube ao Dr. Luiz
Acioli, cujo espirito de organização é muito conhe
cido. ^!A orientação técnica foi ministrada pelo Ve
terinário José Duarte Costa, Assistente Oficial do
Departamento de Produção Animal, junto á Comis
são Organizadora. O certame contou em todas as.

"GRANDE HOTEL DE ITAJUBÁ"

O maior e o mais bem situado da cidade. Possue
50 quartos e apartamentos. Proprietário: Moacir

-Áraujo. Gerente: Sebastião Araújo.

'i'
-



AGRO-PECUARIA DE ITAJUBÁ
TEXTO DE DR. JOSE' DUARTE COSTA E FOTOS DE DARCY M. POPPE

I

Ia EExposição Agro-Pecuária de Itajiibá, colhida pela nossa reportagem.

fases com a delicada e eficiente cooperação do dr.
Luciano Belo Pereira, veterinário da Divisão de De
fesa Sanitária Animal do Ministério da Agidcultu-
ra. Prestou bons serviços o sr. Casildo Ferreira
auxiliar técnico da Secretaria da Agricultura. As
comissões de julgamento convidadas pelo D.P.A.
tiveram trabalho brilhante e deixaram impressão
excepcional. Os trabalhos foram supervisionados
pessoalmente, na fase dos julgamentos, com êxito
absoluto, pelo Dr. Joaquim Fernandes Braga, Su
perintendente do Departamento de Pi-odução Ani
mal de Minas e um dos mais renomados técnicos
do país, que ainda ha pouco, dirigiu juntamente com
o Dr. Oswaldo Sartori, Paixão, a Exposição Nacio
nal, em Belo Horizonte. O Dr. Américo Renê Gian-
netti. Secretário da Agricultura de Minas e autor
do Plano de Recuperação Econômica, foi represen
tado pelo Chefe de seu Gabinete Dr. José Cabral,,
que pronunciou o discurso inaugural do certame.
Estiveram presentes o Deputado Abreu Rezende,

CAMPEÃO DO CONCURSO DE MARCHA

"SHEIK" O sr. Hugo Jannotl, cavalgando o ex-

plendido garanhão "Shcik", de sua propriedade.

expositor de bo\'inos da raça Simental; Dr. Carlos
A. Campos Mota, Chefe da Divisão de Industria
Animal, do D.P.A.; Dr. Henriqueto Cardinali, re
presentando o sr. Secretário da Viação Dr. José
Rodrigues Seabra; o Dr. José de Lima Medeiros, re-

(Conclue na pág. 58)
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I EXPOSIÇÃO AGRO-FECUARIA DE ITAJUBA

FAZENDA "RANCHO GRANDE"

Os planteis do Snr. Alcides Farias vence o duplo campeonato
da raça Holandeza

k Fazenda "Rancho Grande", do Snr. Alcides Farias, constituiu a princiiial
atração da festa pastoril que se realizou em Itajubá.

Os planteis holandeses deste modelar estaljelccimento são, sem favor algum, dos melhores
«lue possuímos. Conta atualmente, com 300 reses puras e a produção de leite por cabeça
é em média superior a 13 litrós, mesmo no período da seca. O numero de vacas, grandes
produtoras, é algo admirável: 50 reses atingem individualmente, a produção de 20 li
tros em duas tiradas. Encontra-se, ainda, nesta fazenda, produtoras dando no momento,
mais de 30 litros em duas ordenhas.
Quanto ás instalações são amplas e modernas. Foram edificadas por plantas fornecidas
peld A F C B obedecendo, assim, a todos os requisitos técnicos e higiênicos.
Os reprodutores da Fazenda "Rancho Grande", podem ser incluídos enlre os melhores
que conhecemos "NATALICO", o celebre bezerro que foi proclamado RESERVADO
CAMPEÃO no memorável certame de S. Gonçalo, é hoje o chefe do principal plantei da
Fazenda, e acaba de conquistar o titulo de grande campeão da Raça. "DERRAMA, outro
garrote do Sr. Alcides Farias, levantou o campeonato Júnior, em Itajubá, formando, assim,
com "NATALICO", a dupla vitoriosa da Fazenda "Rancho Grande".

-i' I. . ,

— - ^ Vi
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' Lote de reprodutores da Fazenda "Rancho Grande", do Sr. Alcides Farias. Todas as -
. componentes desse lote produzem, individualmente, mais de 20 litros de leite, em duas

ordenhas.

/
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GRANDE CAAIPEÃO DA RAÇA HOLANDEZA

"NATALICO" — Este notável reprodutor já havia sido ''Reservado Campeão" no grande
certame de S. Gonçalo. Está com 30 meses e tudo mais que se vê... Ao nosso vêr, "Nta-
lico" é um sério candidato ao titulo de Campeão do Brasil. Esperemos, pois. pela próxima

Exposição Nacional...

<í v4

Kj mesmo lote que aparece ao lado, enfrenta agora, de trás para diante, a analise dos en
tendidos ... Criação do Sr. Alcides Farias, sob a competente direção do seu filho, Sr.

Paulo de Farias.
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I EXPOSIÇÃO AGRO-FECUABIA ÜE ITAJUBA

"FINEZA" — UtM das produtoras da Fazenda "Rancho Grande" que atingiu 30 quilos
de leite em duas ordenhas. Propriedade do Sr. Alcides Farias. Itajiibá

M
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PRAIA Outra proí^utora para 30 litros de leite, em duas ordenhas. Entegra o finis-
simo plantei holandês, da Fazenda "Rancho Grande", de Alcides Farias, Itajubá.
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"GRAN-FINA" — CAMPEA ABSOLUTA DA RAÇA HOLANDESA
A Fazenda "S. Sebastião da Vargem", do sr. José Meircllcs Siqueira ,conquistou, assim, ' .
uma das maiores honras do certame. "Gran-Fina" é novilha de 24 mêses. filha de "Tio-
San" c "Princesa", caçadores da Fazenda S. Sebastião da Vargem", Município de S.

Gonçalo, Sul de hUnas.

• v;;-0:
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"TUKS", "TROUXA" E "PLANTA" —Esplêndido lote da Fazenda da Princeza, classi
ficada em 2.0 lugar no certame. Propriedade do Sr. Hugo Jannote, adiantado criador em

Itajubá.
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I exposição agro-pecuaria de itajuba

o Sr. Manoel Vieira Fortes, foi o expositor que conquistou o maior número de prêmios no
certame. Ladeado por suas filhas e sobrinhas, vemos seu magnifico lote de novilhas de
18 mezes, classificadas em l.o lugar. Todas as reses des.se lote, também foram premiadas

individualmente.

"AZEITONA"
Manoel Vieira — ambas classificadas em l.o lugar. Pertencem ao Sr.
Moreira. Esse "a Fazenda "Vila Maria", em Biguá, Municipio de Delfimlabelecnnento tem a venda mais de 100 vacas dando, imediatamente,

litros, em uma ordenha.

mos, aind., ,
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I EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA DE ITAJUBA

l.o PRÊMIO HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

"FLORÃO" — Pertence ao Sr. Córnélio Pereira. Fazendeiro em Cruzeiro, Estado de
S. Paulo. O Sr. Pereira, que possue um apreciável rebanlio Holandês, de variedade verme

lha e branca, tem reprodutores a venda.

r

"QUARENTA E DOIS" e "JOIA" — Esplendido casal Holandês, vermelho e branco, pre
miado na Exposição. Ambos são puro por cruza e pertencem ao diligente criador de Ita-

^ jubá, Sr. Sebastião Egidio Renó.
DEZEMBRO DE 1947 51 *



I EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA DE ITAJUBA
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GRANDE CAMPEÃO JERSEY
Este notável reprodutor pertence ao Srs. Machado & Fortes, criadores na Far.cnda "Ca-
pitbiga", Município de Itaubá. "Jacaré 11" é filho do Grande raçador "Jacaré I" e pai

da esplendida bezerrada que aparece no clichê abaixo.

m

Eotes de bezerras Jersey, premiadas na Exposição. São todas filhas do raçadór "Jacaré
n", campeão da raça em Itajubá. Pertencem aos Sr. Machado Fortes, que têm á venda
grande numero de novilhas puras por cruza. Os interessados poderão procurar o Sr. Jo

sé Pereira Machado, em Itajubá.

, • •
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CAINIPEÃO JÚNIOR DA RAÇA JERSRY
"EDO DE GRANITA" — Fiuissimo exemplar puro de origem de propriedade do Sr. Adria
no Piazarolli. E' filho de "General de Jacarepaguá" e "Elsa de Jacarepaguá". O Sr. Adria
no, mantém na Granja "Anita", situada mesmo na cidade de ITAJUBA', uma exposição

permanente de gado Jersey e Guernsey.
KÁ: -T „ ^

3

LOTE GUERNSEY DO SR. A. PIAZZAROLLI
"AMOSTRA DO PAIOL", "AFRICA DO PAIOL", "AMISADE DO PAIOL", "AGIOKA
DO PAIOL" e "AVANTE DO PAIOL", formam este formidável conjunto pregado na

Exposição. Adriano Piazzaroli, Fazenda do Paiol e Granja Anita, Itajubá.
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KESEBVAUO CAMPEÀO DA KAÇA JEiiSEY
*'TALIS1VÍA" — Esse esplendido puro sangue Jcrsey, é filho de "Talismã 1" e "Paulinha".
Tem 5 anos e é chefe do plantei da Fazenda "Cubatão", município de Pedralva, Sul de

Minas. Propriedade dos Srs. José e Belmiro Monti.

"SAUDADE", "SAFIRA" e "LINDOI4" n „ ^ ..Pertence ao plantei da Paaenda .Estíncia", MÜrípio^^SriSfãlS^TrtpriTdadê'̂ ^^^^^^^
Junqueira Gorgulho.

. ;• -í.
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1.0 PRÊMIO SIMENTUAL

"TIIVIOSCHENCO" — Pertence ao plantei da Fazenda "San Domingo", cujo rebanho vem
sendo selecionado ha mais de 30 anos. Propriedade do deputado estadual Dr. José de Abreu

Rezende, grande animador das atividades pastoris no Sul de Minas.

1.0 PRÊMIO SIMENTHAL
"PREDILÉTA" — A melhor fêmea Simental, no certame. Pertence ao Dr. José de Abreu
Rezende, fazendeiro-ao município de Pedralva. Sul de Minas. Por absoluta exiguidade
de espaço, deixamos de publicar as fotografias de "Majoritário" e "Painpulha", um óti

mo casal de bezerros dd mesmo proprietário, classificados em l.o, lugar.
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l.o PRÊMIO MANGALARGA"
'SUMARÉ" — Pertence ao Cel. Silvestre Azevedo Ferraz, Fazenda Goiabal, Município

de Maria da Fé, Sul de Minas.

* .-• '̂ít-,

CAMPEA DA RAÇA GUERNSEY
"IVIINEIEA'' — O Cel. Silvestre Azevedo Fen-az é, indiscutivelmente, um dos maiores
criadores de gado Guernsey, no País. Assim, como era esperado, conquistou Com uma
ês de sua criação o coubiçado titulo de campeã da raça. "Mineira" é filha de "Priiice-

Merron" e "Miss Brasil", que integram o plantei da Fazenda Goiabal, em Maria da Fé,
Sul de Minas.
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l.o FREmO CARIPOLINA

"Lorde" — Pertence ao Dr. Delphiin Reno Moreira, grande eqiiinocultor no Município de
Santa Rita do Sapucaí, Sul de Minas.

iv.
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2.0 prêmio da raça Gir. Crioulo da Fazenda "Boa Sorte", município de Ita-
jubá. Propriedade do Sr. Antonio Magalhães Lisboa.



I Exposição...

(Conclusão da pag. 45)

presentante do sr. Prefeito Municipal e do jornal
"Sul de Minas". Compareceram os representantes
do "Beirzocreol", da "SOCIL", do Instituto Vital
Brasil, da "Revista dos Criadores" e da "Revista
dos Fazendeiros". Prestigiaram com sua presença
o certame o Dr. Francisco Pereira Rosa, digníssimo
juiz de Direito da Comarca e criador; e os represen
tantes do Diretório Acadêmico do Instituto de En
genharia de Itajubá. Entre os visitantes ilustres
destacou-se a presença do Dr. Norberto Paes, ilus
tre inspetor geral das estradas de ferro e inteli
gente criador na zona da Mantiqueira. Concorreram
com brilhantismo os seguintes expositores: Raça
Holandeza Preta malhada de branco:

Alcides Faria & Cia. Ltda., uma das maiores
frrmas criadores da raça holandeza no Paiz, que
conquistou o campeonato com "Natalicio", um
soberbo reprodutor e com "Derrama" campeão Jú
nior. Espuseram ainda, mais vinte e tantos bovinos,
que foram muito admirados, conquistando vários'
prêmios. Concorreram ainda com bovinos da va
riedade branca e preta os srs: Manoel Vieira Fortes
e Vivaldi Vieira Fortes, de Delfim Moreira, Hugo
Jannotti e A. Mauad de ftajubá, José Meireles de
Siqueira, de S. Gonçalo do Sapucai, proprietário da
linda novilha "Gran-Fina" campeã da raça. Con
correu também com o reprodutor "Menelick", o sr.
Celso Faria de Azevedo, de Itajubá. Da variedade
vermelha e branca distinguiram-se pelos belos es
pécimes apresentados os proprietários Cornélio Pe
reira, fazendeiro em S. Lourenço, Passa Quatro e
Cruzeiro, que conquistou l.o prêmio com o touro
"Florão" e Sebastião E. Renó, que espôs tres belos
exemplares. Raça Guernsey: Foi muito bem re-

presentada" com bovinos dos srs: Manoel J. Gorgu—
lho e Silvestre A. J. Ferraz e Adriano Piazzaroli,
de Itajubá, Raça Jersey: Concorreram os srs: Ma
chado & Fortes, José Chaves Salomon, Mansueto
Piazzaroli, Adriano Piazzaroli, de Itajubá e José
Belmiro Monti, de Pedralva. Da Raça Simental: o
único expositor dessa raça foi o Deputado Dr. Jo
sé de Abreu Rezende, de Pedralva, que conquistou
4 primeiros prêmios, com seus ótimos exemplares.
Da raça Schwyz concorreram os srs: José Alfredo
Gomes, de Brazopolis e Dr. Mendonça Chaves, de
Itajubá. José Alfredo Gomes, conquistou l.o prêmio
com seu reprodutor "Gaiolão". Raças indianas:
Concorreram: Cel. Antonio Carlos Belo Lisboa, que
conquistou vários prêmios com exemplares das
raças Gir, Guzerá c IndubrasU; e Antonio Maga
lhães Lisboa com o reprodutor da raça Gir: Rajá,
um dos premiados. Entre os bovinos de outras ra
ças figurou "Roteiro", de propriedade de José Cou-
tinho Rezende.

Equinos: Mangalarga. Foram os seguintes os
expositores: Pedro Junqueira Filho, de S. Gon
çalo do Sapucaí com a égua "Delicia", filha do afâ-
mado "Trono", Silvestre A. Junqueira Ferraz, com
"Sumaré" que tirou l.o prêmio; Drauzio Borges,
com "Valete". Geraldo Marinho Cruz, de Cristina,
com "Amazona"; Oscar Pereira Magalhães, com
"Expresso" e José P. Giffoni Jr., com "Norte".
Campolina: José de Paula Giffoni Jr. com "Pingo
d Aguay e Dr. Delfim Renó Moreira de S. Rita do
Sapucaí, com "Lord".

Muares Tipo Sela: Criadores Geraldo Marinho
Cruz e Avelino Lourenço de Souza. Foi vencedor
do concurso de marcha o animal "Sheik" de Hugo
Jannotti.

Comissões de Julgamento de Bovinos:
Dr. Pedro Bertolucci — Zootecnista do M. A.

~ Dr. Altamiro Pinto — Agrôno
mo — Criador em Lavras.

Pedro Junqueira Filho — Cria
dor em S. Gonçalo do Sapucaí —
recenterpente chegado da Holanda.

De Eqüinos:
Dr. Hely Lopes da Silva do Dep.

Produção Animal, Diretor da Fa
zenda Experimental de Cambuqoi-
ra.

Dr. Luiz Rodrigues Fontes —
Professor de Zootecnia da Escola
Superior de Veterinária.

Dr. Fausto Paulo Wemer — Zo
otecnista do M. A.

De produtos:
Dr. Carlos A. Campos Mota — •

Diretor da Divisão de Industria
Animal.

Dr. Henricjueto Cardinali — da
Escola de Horticultura.

Dr. Eduardo Luiz da Silva — da
Escola de Horticultura.

.Secretariaram as comissões os
Drs. — José Duarte Costa e Lucia-
no Belo Pereira.

NO

COMBATE AOS BERNES '
e nas

PULVERISAÇÕES
DE PLANTAS

Use

exthátô de fumo
rr • ^ -J - de FUMO)Um inseticida que nao deve faltar em sL fazenda
mistura na seguinte fôrma:

PARA ANBMAIS: 1 parte de

1parte de Extrato pata 10 partes de agua.PARA PLANTAS:
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Boça Holandoza — Preta • Bronca

Ccriegorta 9 Machos sem mudo:

Resullado do Julgamento:

N.o Nomo Prêmio Propiietóriò

Alcides Faria

\ ..iV'

1 Derrama
107 Eanqalô

4 Vencedor

l.o
2.0
3.0

Coteqoria 10 — Femoas sem muda:

Derrama: Campeão Júnior

Manoel V. Fortes7 PrimavoK
108 Segunda

81 Vaidosa

1.0
2.0
3.0

Categoria 11 — Machos de 2 dentes:

13 Tukje ni 2.0

Categoria 12 — Femeas de 2 dentes:

H. Jannoiti e fí. Mauad

l.'» Gran-Fina
14 Gran Via

l.o

2.0
José M. Siqueira

GRAN FINA: Campeã da raça:—

Categoria 13 — Machos cõm 4 dentes:

113 Bajé
105 Menelick

3.0

M. Honrosa

Categoria 14 — Femeas com 4 dentes:

21 Trouxa 2.o

Categoria 15 — Machos de mais de 4 dentes:

20 Natalico l.o

Vivaldi V. Fortes
Celso Faria Azevedo

H. Jannotti

Alcides Faria

Categoria 16 — Femcras de mais de 4 dentes:

22 Treis Pontas 3.0

Categoria 18 — Femeas de 2 dentes:

Natalico: Campeão da taça.

17 Azeitona
8 Mineira .
9 Bolinha

1.0

2 o
3.0

1.0 PRÊMIO SCHWYZ

"CAMPOLINA" — de proprieda
de do Dr. José de Mendonça Cha
ves, Fazenda Morro Grande, Sul

de Minas.

H. Jnnotti. Mauad

Manoel V. Fortes

w

rv\ í

• • f
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'Muniâplo

Itajubá

Dellim Moreira

Itajubá

S. Cone. Sapucaí

D. Moreira
Itajubá

' ' 'i-H/

D. Moreira

59 * il:



Categoria 21 — F»m»a* Mzn muda

106 Cabana 1-°
12 Rancheira 2.

RflÇA HOLflNDEZA — VERMELHA E BRANCA

Categoria 47 — Machos do mal» do 4 donto»

84 FZoerãcí „
26 Quarenta e dois M. Honrosa

Categoria 59 — Femea» de 4 dente»

23 Jóia 2.0

Categoria 62 — Fomoa» do 2 dentes

RAÇa GUERNSEY

Categoria 73 — Macho» sem muda

108 Príncipe 1-°
38 Chineíon 3- prernio

Categoria 74 — Femea» som muda

31 Miss Brasil 1-° lugar

Categoria 75 — Macho» de 2 dentes

28 Gury 1-° lugar

Categoria 76" — Fomeas de 2 dentes

92 Agiota 1.° lugar
97 África • 2 o lugar
32 Gostosa M. Honrosa
96 Amizade M. Honrosa
95 Amostra M. Honrosa

Categoria 77 — Machos de 4 dentes

99 Avante do Paiól .... 2.° lugar

Categoria 78 — Femeas do 4 dente»

33 Safira'' 2.® prêmio
.4

Categoria 80 — Femeas do mais de 4 dentes

87 Mineira 1 o prêmio

MINEIRA

Categoria 96 — Femeas de mais de 4 dentes

35 Saudade 2.o prêmio

^ 60

Manoel V. Fortes

Cornollo Pereira
Sebastião E. Rennó

Sebastião E. Ronnó

Silvestre A. Junq. Ferraz

Adriano Piazarolli

Silvestre A. Junq. Ferraz
Adriano Piazarolli

Manoel Junq Gorqulho

I

— CAMPEÃ DA RAÇA:

Manoel Junq Gorgulho

D. Moreira

Cruzeiro
Itaiubá

M. da Fó

Ilajubá

M. da Fé
Ilajubá

Silvestre fl. Junq. Ferraz - • M. da Fó

•' • .ys 'r \:
•V1^:::

.'A

Itajubá

RAÇA AZUL

"ROTEIRO" — Este exemplar da
Raça Azul, puro por cruza, deu
nota de curiosidade do certame.
Rarissímos são os especimes desta
raça, no Brasil. Pertence ao sr.
José Rezende Coutinho que tem re-

• produtores a venda na "Granja
"Villa Dulce", Pouso Alegre. Apa
recem no clichê, á esquerda, oS
jovens Nenzinho e João Basilio, fi

lhos do ilustre criador.

•r^i.
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BfiÇA JEHSEY

Categoria 105 — Machos sem muda

100 Edo do Granita l.o prêmio Adriano PiazzarolU
86 Piola M. Honrosa José C. Salomon

EDO DE GRANITA — CAMPEAO JUNIOH

Cotogoria 108 — Fomoas de 2 dentes

101 Monr.ri l.o prêmio fidriano PiazzarolU

MARIANA — CAMPEA Dfl RAÇA -

47 • Pr::r.avera 2.o prêmio Mansueílo PiazzarolU '
104 Vonoza M. Honrosa fidriano PiazzarolU

Categoria 109 — Machos de 4 dentes

50 Jararê l.o prêmio Machado & Fortes

JACARl: — CAMPEÃO DA RAÇfl

Categoria 110 — Femoas do 4 dentes f

103 Viena l.o prêmio Adriano PiazzarolU
102 Valsa M. Honrosa " " "

Categoria 111 — Machos de mais de 4 dentes.
.

51 Talisman II l.o prêmio Icsé Belmiro Monti

TALISMAN — RESERVADO CAMPEAO ~

Categoria 113 — Femeas sem muda

39 Fusc|Uinha , l.o prêmio Machado & Fortes
42 Farofa 2.o prêmio " « .. • ».
43 Bolacha M. Honrosa " " "

Categoria 117 — Femoas som muda

53 Combuca l.o prêmio José Alves Salomão
52 Japoneza 2.o prêmio " "
85 Mansinha 3.o prêmio " " "
45 Bolinha M. Honrosa « « « -

Categoria 126 — Femeas do 2 dentes
/ .

46 Jóia 1.0 prêmio Mansuetlo Piazarolli

RAÇA SCHWYZ ^ ^ .

Categoria 141 — Machos com 4 dentes
t • » *

129 Galolão l.o prêmio losê Alfredo Gomes

Categoria 150 — Femeas de 2 dentes

131 Campolina l.o prêmio losé Mendonça Chaves

Categoria 154 — Femeas do 2 dentes

130 Vaidosa 3.o prêmio José Meiidonça Chovei

RAÇA SIMENTAL ^

Categoria 233* — Machos sem muda - •

55 Majoritário , l.o prêmio • José Abreu Rezende

Categoria 234 — Femeas som muda

56 Pampulha l.o prêmio José Abreu Rezende

Categoria 238 — Femeas de 4 dentes

57 Predileta ' l.o prêmio • " " "

Categoria 239^ — Machos de mais de 4 dentes

58 Timoschenco l.o prêmio José Abreu Rezende

DEZEMBRO DE 1947 , v - - . ,

Itajúbó

Itajubó

•«SürSt

Pedralva

Itajubó

Brazopólís

Itajubá
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Pedralva
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-5 HAÇA GYH i/ !' \ •' :

-j Categoria 283 —Macho» de 2 dente» ^
' 59 Hajá ._..... 2.0 prêmio Antonio Maijalhãos L.cbco liojubó

^ Cotegoría 283

92 Guará M. Honrosa Antonio C. Ecío j_íBbOc

Categoria 286 — Femeas de 4 dentes ^ \

SO B. A 2.® prêmio Antonio C. Belo Lisboa • •.•

Categoria 286 ..'Ití.

67 Vaporosa - • i

Categoria 287 — Machos de mais de 4 dentes t-.-.

39 Rubi 3.0 prêmio /.«..« . ,

BAÇA GUZEHAT 'l.pr .v
Categoria 320 — Femeas de mais de 4 dentes ' '

94 Tupana I.o prêmio ' Antonso C. Bc!o I.mfcêo

E Q U I D E O S.

raça MANGflLflRGA PAULISTA

Categoria 406 — Femeas de 4 dentes

72 DeJicia /..o prêmio Pedro Junquerra rdho - • • ^ Conc- Sopucaí ' i,'

Categoria 4Z4 — Femeas do 4 dentes

e7 A.mazona 2 o prêmio Gc-roido Marinho Cruz Chri;íi!m "

L' -Categoria 415 — Machos de mais do 4 dentes " . •

66 vÍTe°r 7° pílSio -^/Ive.-üré fí. j.-Ferraz M. ciaFo WSS' prcmio ^rausio Eorqos Pouso Aíegre

HfiCA CAMPOLINA :!

; Categoria 423 —Machos de mais de 4 dentes 'M.li j

^ • P. G.íoni Ir.
Categoria 423 — Machos de mais de 4 dentes "

70 Lord
• • Delfim Renó Moreira S. Gonç. Sapucaí

MÜARES tipo SELA: , >VNf ,

Categoria 464 —Femeas de mais'de 4 dentes: . "
' 75 Fruta Rdra * i o -

•=' ?4 Co-ada Pvelmo Lourenço Souza Pedralva, 74 Cocada 3« prêmi^ Gerclco M Cruz Ch.istina
. - Avelino L. de Souza • Podralva

™ni« • ———

f-j.; r• ^ r , g!<
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ASSUNTOS CIRÚRGICOS

CASTRAÇAO DE BOVINOS

A einasculai;ão ou castração é a intervenção
firiirpica destinada a neutralizar o sexo. E' sabido

por todo o criador que pratica essa operação que
ela ocasiona firandes modificações nos animais.

A castração dos animais deve ser realizada em

ocasião pi"ópri;i e é indicada em determinados
casos.

De modo geral, ela determina notáveis altera

ções morfológicas e fisiológicas no organismo do
animiil. que são vantajosas, em se tratando de bo

vinos de corte ou trabalho. Assim é que os ani

mais •/oolócnicamentc inferiores e não aproveitáveis
como leprodutores são castrados, a fim de facilitar

a lida. permitir a engorda e evitar brigas de touri-
nhos. A emasculação favorece também o aumento e

a melhora da carne dos animais de açougue.
Há um atrazo na ossiíicação das cartilagens epi-

íisarias de conjugação dos ossos longos dos animais

castrados jovens. Êsses ossos quando completam o
crescimento são mais longos, mais finos e menos
compactos.

Para uma mesma i'aça, em igualdade de con

dições e idade, o boi. relativamente ao touro, ofe

rece talhe maior, e pelvis mais ampla, o trem pos
terior mais desenvolvido e pêso total do esqueleto
menor.

Em conseqüência disso, o rendimento de carne

limpa é maior. A neutralização sexual faz o ani

mal apresentar um temperamento linfático tran
qüilo e baixar o meialjolismo basal, o que permite

a engorda.

A gordura se acumula nos diversos sitios pró
prios, e nos tipos especializados se deposita também'
entre os músculos, feixes e fibras musculares.
A carne é mais macia. Por essas razões e pela au-!
sência de cheiro, a carne do novilho castrado é
mais saborosa.

A partir do pi-imeiro mês de vida podem ser;
castrados os bovinos de corte. Entretanto, não
usual operar-se nessa idade, apesar de então serem'
mais profundas as modificações orgânicas e menos
dolorosa e perigosa a -opei'ação. Dos seis aos oito
meses há a possibilidade de melhor seleção dos in
divíduos que se reservam como reprodutores e tam
bém a execução do áto cirúi-gico se torna mais
fácil.

Nesta idade de seis a oito meses é que usual
mente se castram os"bovinos para o corte.

A emasculação causa modificações corporais
tanto menores quanto mais tardiamente é práticada

Na obtenção de bois de trabalho, preconiza-se
castrá-los de um a dois anos, idade na qual o trem
anterior demonstra desenvolvimento satisfatório e
o esqueleto é mais denso e sólido.

A pinça para castrar que Burdizzo imaginou e
coirstruiu é urà torquez de quatro partes (duas
mandibulas e dois braços), ligadas entre si por qua
tro articulações que dão maior potência de cons-
trição. O principio que possibilita seu uso. é o da
pele apresentar uma resistência e elasticidade maior
que os tecidos moles. Nestas condições podemos es-'
magar o cordão testicular através de dois planos

A operação é muito simples, segura e
inofensiva

A bolsa do touro com
os dois testículos, os
dois cordões e com a
posição dos dedos o da
turquês ao comprimir

o cordão.

Assim termina a operação.

DEZEMBRO DE 1947 63

.Jta



BOMBAS PARA AGUA

FAIRBANKS

MORSE

Em

Estoque
Entrega
imediata

DISTRIBUIDORES

COGITO IRMÃOS & CIA. LOTA.
São ííento, 49 - IVl. .>2291) - S.

cutâneos que praticamente permanecem ilesos. Êste
processo e contra-indicado para touros velhos, onde
o esmagamento das artérias testiculares é freqüen
temente imperfeito.

Para operar, contem-se o bovino de todas suas
possíveis reações, puxa-se suavemente o testículo
para o fundo da bolsa, coloca-se e fecha-se a pin
ça num. ponto médio do cordão testicular.

Nêste momento sente-se o ranger do cordão que
se esmaga, o que se comprovará posteriormente por
Pcilpação. Mantem-se a pinça fechada de meio a um
minuto. Há necessidade e é recomendável
pinçar um mesmo cordão duas vezes a alturas di
ferentes.

Para prevenir o escorregamento do cordão
quando se fecha a pinça, há um modelo desta, dito
"segura cordão", que na extremidade do bordo es
magador de uma das mandílmlas possúe um dente
que morde a pele do escroto entre os dois cordões
testiculares. O ferimento que produz é insignifi
cante e sem conseqüências nocivas.

Opera-se um cordão de cada vez e as equi-
moses lineares que se praticam devem estar a al
turas diferentes. Se houver continuidade destas duas
linhas, pode ocorrer a gangrena do escroto pela
parada de circulação sangüínea na sua parte infe- _
rior. Ao abrir a pinça, vê-se, ás vezes, por trans
parência, surgir um pouco de sangue, mas nunca
há o corte da pele. Duas a três horas após, apare
cem ligeiras eólicas que não inspiram cuidados.
Nos dias subsequentes assiste-se à evolução de fe
nômenos inflamatórios regionais que tendem a re
gredir. Decorrida uma semana há a retração do
cordão e a pele do escroto se apresenta enrugada
e os testículos menos volumosos. A involução do
testículo pro.sseguo lentamente e leva alguns meses
para .se completar.

Em alguns casos, a operação falha, devido ao
esmagamento imperfeito do cordão testicular. Po
de-se repetí-la sem inconvenientes.

O Departamento da Produção Animal, da Se
cretaria da Agricultura, fornece gratuitamente aos
criadores do Estado quaisquer instruções e orienta
ção técnica sôbre assuntos relativos á criação.

fazenda "PALMEIRAS" - S. MANOEL

PROF.: ENÉAS CINTRA DA SILVEIRA

- E. F. S,
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Porcos da raça

"Ploand-China"

Caprinos da raça

Anglo-Nubiana

•

Um "Poland-China", puro sangue e que com 30 mezes, após 80 dias de ceva, pesou 259
quilos limpos. Criação de Enéas Cintra da Silveira.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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Recentemente a revista "La Chacra" publicou

um modelo de instalação para ordonha. Julgamos
tratar-se de um excelente projeto, seja pela sua
simplicidade e economia, seja pela sua provável
eficiência. Tratamos, por isso. de apresentá-lo aos

nossos leitores, ilustrando a descrição com um de
senho simples. Se alguém desejar um projeto por
menorizado desta construção, poderá obtê-lo da As
sociação Paulista de Criadores de Bovinos. -

Compõe-se a instalação de três currais (A, B e

C) o de um galpão (G) no qual se encontra: xim
corredor ou tronco de ordenha (T) com um nú
mero variável de divisões ou compartimentos (seis

DEZEMBRO DE 1947

^ y j - —.
^ • T.'

tlivi;.:

Dr. Laercio Osse

no caso presente); um tanque ou refrigerador a
água corrente (B).

O galpão terá três paredes de alvenaria de ti

jolos, cobertas internamente, pelo menos até um e
meio ou dois meti-os, de um revestimento lavável.

A quarta parede será de régiias de madeira as
sentadas sobre prumos e terá no mínimo 1,20 m de
altura.

A cercadura dos currais será também de ré-

guas e prumos.

Ainda de rcguas e prumos serão construidas as '
paredes do corredor ou tronco T e a separação en-
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ire os compartiinentos será feita por porteiras de
guilhotina ou por "trançueiras" de varas.

O piso do galpão e do curral C„ deverá .ser de
concreto magro e terá uma dcciividaílc máxima

de 2% para a canaleta coletora (C. C.) por'on
de serão canalizadas, ao re.servatório D. as de-
jecções líquidas e as águas de primeiras lava
gens.

O piso dos outros currais poderá sííi- a terra,
preferindo-.se, entretantí), gramado para o cur
ral dos bezerros (íi).

o funcionamento é simple.s.
Ao ser recolhido o gado, os bezerros serão

separados das vaca.s. indo aqueles para B e es
tas para A. -

De A para C irão sendo passados grupos de
18 vacas.

De C passarão seis vaca.s para o tronco, en
trando todas pela porta "a".

Contidas cada uma em um compartimento,
sera procedida a ordenha. •

o tóto colhido M porá o» l„,d„o .

«-o» -portoa™»..retirados pela plantafoima P.

Os bezerros entr-Tt-ü.. ... , i -
•fp" ' balpao pela porteira

serão

1-2-3, serão souts^pelIrp^,^tãr '̂Í"''''''
carregantlo-.se novamente n < " '"lentc o tronco pela porta "a.

!>e, ao contrário . -
antes de 4-5-G, Pela porT^l^^-^

^ í peia porta "b".

NAS CIDADES...
NO INTERIOR...

EM TODO

&BASIL

ELAS

BONS

"^d^SERVipOS/
-í/eÁnalhjdeViaÁ

Massey-Harris
(rSji canOcilMÒ^

sei-ão recolhidas outras tré.s'<iue entrarão para o

tronco pelo portão "g".
Dessa forma as duas secções do tronco podem

funcionar independentemente.

Pelas portas ' c" c "d" o gado poderá retornar
ao pasto.

arame farpado

' ÃdOReÍ«naaor Feijo, 30 . S/loja - São Paulo

^ 66 -

|«'4 «angcto^ °M^melros
Arsmo 1 ° nacional - 250 metrosArame liso p/ cercas, 15/16 - 1200 metros

Grampos para Cercas
— Pronta Entrega

.. .1 . ..-í ... ....

%
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APRENDA E ENSINE
-X '•• c.íHí

Receituario Pratico

i-/eitor Amigo. Encontrará você, aqui, uma série de pequenos ensinamentos
práticos e que a todo momento necessitamos cm nossas fazendas. Se A'oeê
precisar de algum conselho para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que te
remos o máximo prazer em atcndè-lo. Se você tiver, também, alguma cousa
para divulgar, envie-nos, que teimemos o máximo prazer em publicá-la.

Soja cm- fírão para o gado — Feno de soja — Ferragem verde — Feno — SUagem de soja
— Pastagens de soja — Soluções de D. D. T. — Pó de Timbó — Catculo de volume de
esfera oca e de barril — O Abacateiro As abelbas — O abacaxi — Adubos químicas

— Pão de mel —.O valor da alfafa — O carotene na alimentação verde.

SOJA EM GRÃO PARA O GADO

Os grãos de soja são os mais ricos de todos os

grãos ou sementes habitualmente utilizados como
alimento, apresentando cêrca de 40% de proteína.
Além disso, a proteína da soja é de excelente qua
lidade para suplementar as proteínas dos grãos de
cereais. Nenhuma proteína de origem vegetal se
equipara à da soja; esta só é superada em qualida
de de proteína por alguns alimentos de origem ani
mal, tais eomo os sub-produtos do leite, os resíduos
de carne e a farinlia de peixe.

Além de sua riqueza em excelênte proteína a
soja em grão apresenta baixo contevido de celulose.
Dessa maneira, proporciona muito mais alimentos
nutritivos digestiveis totais que os grãos de cereais
(86,2%).

Os cavalares e bois de engorda consomem bem

a soja em grão. Já as vacas leiteiras e suínos apro
veitam melhor a soja nioida. A soja pode ser fa
cilmente moída em moinhos de fubá quando mistu
rada com cêrca de 50% de milho. Quando bem se

ca ao sol, durante 6 a 8 horas pôde ser m.oída sem
qualquer mistura.

Os bovinos e cavalares aproveitam perfeita
mente a riqueza nutritiva da soja crúa. Para os
suínos, o valôr alimentício do grão de soja aumen

ta consideravelmente quando cozido. Experiên

DEZEMBRO DE 1947

cias realizadas em Wisconsin e New York, nos Es
tados Unidos, revelam que o valôr nutritivo das pro- W
teínas da soja cozida é muito superior para sumos-

e aves que os de grão crú.

A soja, moída ou em grão, não deve ser dada
em grandes quantidades e nem durante longos pe* .;J
ríodos, pois devidô ao seu alto teòr em matéria gra
xa, acaba cansando o gado.

A soja moída é~bem apetecida pelo gado feitei-
ro e produz um efeito ligeiramente laxante quando-
fornecida em quantidades suficientes para equili
brar as rações ordinárias. Não deve constituir mais
de 1,3 dos concentrados, para evitar que a ração
se torne demasiado laxante e também saborosa, e,

também, para evitar que a manteiga se torne bran
da. A soja aumenta ligeiramente o teôr da man
teiga do leite.

O gado de córte consome bem a soja em grão
ou moída. Não se deve fornecer mais de 1 quilo
por dia e por cabeça a-fim-de evitar que o gado
se- canse. Aconselha-se misturá-la com o farelo
de algodão ou outro suplemento proteico.

Torrada ou"cozida, a soja apresenta excelentes
resultados na engorda de suínos, em rações que m
cluam milho e um suplemento de cálcio e fórforo.
Os grãos torrados são tão apetecidos pelos suino-
que, proporcionados em mistura com milho, êles
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DESNATADEIRAS
MANUAIS

Capaci'lo(lc tjo rr.ci-
piontc; 2', litros

J'ro(I(if:no (ia
. mAquina: entre 320

a 500 lítríjs por
hora, T*àcilmente

arJotávcl para
acioaamento elétrico

MÁQUINAS
GERADORES

A VENTO

(Air^Chargers)

6 volta - JòO watts

32 vo!ts - iCOO watts

ELETRiri-

CADORES

DE CÉRCAS

I âío do

ação ací/na do \/
24J'0') jTjctros. Dívoc-^os ti}>oH

para batoria e c*»rrcnfo alter

nada - 11 O volts - Haíclu 6 » olw

DESNATADEIRAS
ELÉTRICAS

- 110 volts

Capacidfifio do
rccijiiiínto:

25 litro*.

Prodiií-ão ;

500 litros

por hora.
Motor silencínHo

SOCIEDADE IMPORTADORA E EXPORTADORA

TAHOARÂ LTDA.
2-5137Rua da Quitanda, 96 - 1." and., s/109 - Tel

Cx. Postal 1431 - SÃO P.AULO

í consomem de preferência a soja. Não se deve mi-
' nistrar mais que 10% de soja na ração, para evitar

o abrandamento da carne e banha.

FENO DE SOJA

A soja é a leguminósa indicada para substituir
a alfaia, quer sob a fôrma de ferragem verde ou
de feno, apresentando em ambos os casos riqueza
nutritiva muito semelhante.

forragem Verde feno

Alfafa Soja Alfafa Soja
Matéria sêca 24,0 23,6 91,7 91,6

4,5 4,1 16,0 15,8Materm graxa o,8 1,8 2,6 3,8
Matéria nao azotada .... 9,6 93 37,1 33,3

^ 9.8 6,3 27,1 24,3
Segundo Morrison, 56% da área cultivada nos

Estados Unidos, em 1930 foi empregada para produ
ção de feno, 14% para pastagens e apenas 30% pa
ra colheita de sementes. Ainda hoje, apesar da
enorme carência de óleos vegetais, tendo a soja al
cançado o primeiro lugar na produção americana
de óleos alimentícios, quase 40% da área cultiva
da nos Estados Unidos se destina à produção de
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feno. Em regiões onde a alfafa não produz econo
micamente, por questões de clima e sólo, a soja
pode substitui-la com vantagens. Produz de 2,5
a 5 toneladas de excelénte feno, rico e bastante pa-
latavel, para todas as cla.ssos de animais.

A variedade mais recomendável cm nosso meio
para produção de massa verde e feno, por ser mais
tenra e de maior palatabilidade, c a "Otootan , de
sementes pretas. E-sia..^ variedades têm produzido,
cm no.ssas condições, de 40 a .50 toneladas de for
ragem verde por alcjueire, dentro de um período de
80 a 00 dias. Essa ma.s.sa verde corresponde a cerca
de 8 a 10 t(^eladas de ótimo feno. Esta variedade
tem produzido menor rendimento de sementes que
a "Abura", mas em conpensação sua riqueza em
proteínas é sensivelmente maior.

A fenação da soja não oferece dificuldade al
guma, devendo essa operação ser feita da mesma
maneira que para as outras leguminósas. Apenas
o "ponto" de córte, ao contrario das demais legu
minósas, deverá ser feito tardiamente, quando os
grãos estiverem bem formados.

Obtem-se bom feno em qualquer estado vege-
tativo, desde o período em que as vagens estejam
formadas até o amarelecimento das folhas inferio
res, mas antes que estas caiam. Os maiores rendir
mentos em matéria sêca e elementos nutritivos sao
obtidos desde a ocasião em que os grãos estejam
bem formados até que as folhas inferiores come
çam a amarelar. O feno de soja obtido nesse perío
do é de maior valor nutritivo do que o feno cor
tado em um período mais precoce de maturaçao.
Este valor para o feno de córte tardio se deve ao
fato de que uma considerável proporção desse feno
é constituída por grão, que é muito rico em pro
teínas e matéria graxa.

Experiências realizadas nos Estados Unidos re
velam que 100 quilos de bom feno de soja consu-
tnidr/s por vacas leiteiras representam um valor
aproximadamente igual ao do mesmo peso de feno
de alfafa. Essas mesmas experiências revelam que
as vacas recusavam cêrca de 16% do feno, repre
sentados pela parte mais grosseira, principalmente
os talos mais lenhosos. Isto significa que realmente
o valor do feno de soje é de 84% (média de muitas
experiências) com relação ao bom feno de alfafa.
Pode-se aumentar o aproveitamento do feno de so
ja, picando-o ou desintegrando-o pois dessa manei
ra as vacas o consomem completamente evitando
qualquer perda.

O emprego do feno de soja tem a vantagem de
permitir considerável economia de concentrados

proteínosos necessários para equilibrar a ração lei
teira, como também uma economia na quantidade
total de grãos e outros concentrados exigidos pela
produção intensiva. Em 3 ensaios realizados na Es
tação de Minnesota, a alimentação com feno de

Revista dos Criadores



soja proporcionou uma economia de 46% de con
centrados e reduziu de 93,6% o gasto com suplemen
tos proteicos.

A soja destinada à produção de feno deve
ser semeada mecanicamente em linhas dis
tanciadas de 30 cms.. A sega deverá ser fei
ta quando as plantas estiverem completa
mente desenvolvidas e as folhas inferiores
começam a amarelar.

Segundo informações do Prof. Athanassof, a
soja pôde entrar nas rações como ferragens verde e
feno, nas seguintes proporções:— Para bovinos
10 a 35 quilos, ou seja 3 a 7% do peso vivo do ani
mal; como feno, 2 a 10 quilos por dia e por cabe
ça. Para suinos — leitões e capados na ceva, 500
a 3.000 grs.

SILAGEM DE SOJA
A soja não tem sido muito empregada como

silagem, poi'que não oferece a segurança com que
é fenada. Geralmente, produz odôr desagradável
e deficiência em qualidade. Produz melhor sila
gem quando associada ao milho, liá proporção de
uma tonelada de soja para 2 a 3 de forragens de mi
lho.

Quando se cultiva o milho e a soja em consor-
ciação, geralmente o rendimento cai. Considerando,
porém, o efeito da soja na fertilidade do sólo e o
enriquecimento em proteína da silagem, pode-se
aconselhar o cultivo da soja juntamente com o mi
lho. Neste caso, aconselha-se o emprego da mes
ma quantidade de sementes de milho utilizada nas
culturas normais, intercalando a semente de soja.

PASTAGENS DE SOJA
A soja não é planta aconselhada para pastoreio,

nem para ser consumida "verde". Nos Estados Uni
dos ("Corn Belt" e Estados do Sul) é utilizada para
pastoreio de suinos depois de bem desenvolvida.
Este método é bastante econômico, mas produz
carne branda, de qualidade inferior, devido à gran
de riqueza da soja em matéria graxa. Póde-se cor- •
rigir essa deficiência, semeando conjuntamente mi
lho e soja, do que resulta maior equilibrio nutriti
vo e melhor aproveitamento na engorda.

Outro sistema usado pelos americanos é a se-
meação da soja no meio do milharal, depois da úl
tima carpa. Desta maneira. Colhe-se milho e, quan
do as sementes de soja estiverem no ponto, soltam-
se os porcos que pastarão as ramas de soja, come
rão as suas sementes e ainda aproveitarão os restos
da colheita. ("Plantemos Soja" — Eng.o Agr.® Jo
sé Calil).

SOLUÇÕES DE D. D. T.
Para matar carrapatos, bernes, piolho e micuins,

solução a 10%
D. D. T 100 gramas
Gasolina 600 "

Eter sulfinrico 150 »
Querozene 250 "

•V
DEZEMBRO DE 1947 .

BOMBAS PARA AGUA I
FAIRBANKS

mohse

Em

Estoque
Entrega
imediata

DISTRIBU DORES

COGITO IRMÃOS & CIA. LDTA.
í»:io Bento, 49i( - Tel. 3-2290 - S. Paulo

Dissolver o D. D. T. na gazolina e eter, adicio
nando a seguir o querozene. Umedecer um pano
com o preparado e passar uma só vês no animal no

sentido do pelo.

Para matar moscas, pernilongos, aranhas, inse
tos, pulgões e pulgas, solução a 5%:

D. D. T., 50 gramas

Gazolina 500 "

Querozene 500 "
Dissolver primeiramente o D. D. T. na gazolina e
a seguir adicionar o querozene.

Máximo de solubilidade do D. D. T.

Na gazolina 8%
no querozene 4%

no eter 25%

Isto quer dizer, por exemplo que em certa quanti
dade de gazolina não se deve colocar mais que 8%
de D. D. T.r para o querozene não se pode uisar
mais que 4% e para o eter não se pode usar mais
que 25%.

gado jersey
Touros puros de origem e de ótimos
"pedigrees", registrados na Associa
ção dos Criadores de Gado Jersey, do

Rio de Janeiro

Vacas de qtialidade leiteira e de alta
mestiçagem, também registradas na

quela Associação.
32 anos de mestiçagem consecutiva.
Vendem-se vitelas e novilhas, também

registradas naquela Associação

Est.

OSWALDO BALE
FAZENDA SANTA HELENA

Andrade Costa - Linha Auxiliai
daE. F. C. B.

3.0 Distrito do Município de Vassouras
Estado do Rio de Janeiro

Soe- Agro-Pecuária Santa Helena
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fara j>ó, visa-se o talco, amido ou polvilho, mais
-aconselhado para pulgas, pulgões e piolhos, na pro
porção de

Evitar

lução é inflamavel,-
•Não mistur^ com agua porque precipita.

a aproximação do fogo ou calor, jkjís a so

timbó (6% de rotenona)
Eis um ótimo

queima.
inseticida que não é toxico e não

i«atar carrapatos usar 1 quilo de timbó para
îtros de agua. Modo de preparar: Adiciona-se

o po em 2 litros de agua fervente juntamente com
um pedaço de sabão preto <200 grs. para 100 litros

e solução), agitar bem até dissolver o sabão e a
seguir acrescentar o restante da água. Preparar a
quantidade suficiente para banhar os animais, por-
que a ^lução perde sua eficiência após 8horas.

, ^ Pode nos interessar conhecer oume de uma esfera ôca, em cujo caso necessita
mos conhecer o raio exterior

(R) e o raio interior (r), ou
o diâmetro exterior (D) e o
interior (d). A formula que
se deve usar será;

4 X 3.1416

X CR-' —

3.1416

(D--: -d-')

r-')

-conhecer o voWe''de
e um barril e para

prida

moinhos "bell" para cereais
bombas americanas 'C MC"
(íRUPOs geradores
BETONeiras

X

necessita-se

isso pre
cisamos primeiro medir o
diâmetro de um de seus
undos (d) e o diâmetro do

ventre ou parte mais -com-
(D): ademais pre-

ciso conhecer sua altura (A). Com esses dados
podemos obter a formula que nos resolve o modo
de achar seu volume (V):

V = 1.0453 X A (0.4 X ^'2 ,X X

X d -j- X Para exemplificar esta for
mula, que é bastante extensa, suponhamos que te
mos um barril ou tonei cujos diâmetros dos fundos
sejam de 50 centirrietros (d): o diâmetro de sua
parte media de 72 centimetros (Di e que sua altura
seja de 1,20 metros. Para achar seu volume apli
caremos essa formula com nossos dados e teremos:

V= 1,0453 X 1.20 (0,4 X 0.72- -f 0,2 X 0,72 X
XO, .50 4- 0,15 X 0.50-') m-!

V z.: - 1,25436 (0,20736 -1- 0,072 -f 0,0375) m:«
V 1,25436 X "0-31686 0.397456m-'

V -r. 397, litros 456 decilitros

ABACATEIRO (o) — O abacateiro pertence a

familia das Lauraccas. O seu nome cientifico e

Pcrsea americana ou gratíssima. Blake grupou os

abacateiros em 4 grandes classes: das Antilhas, da
Guatemala, do México e os hybridos, destacando
entre todos os seguintes:

Florida, de frutos redondos e verdes; Pollock,
frutos grandes, verdes e polpa amarela, como os
mais destacados entre os abacateiros das Antilhas;

Taft de frutos verdes e polpa amarela carregada;
Dickin.son, frutos verde-escuro, ovalados e polpa
amarelo-verde; Mac Dunald, de frutos redondos ar-
roxeados, como os melhores da Guatemala; Puebla,
de frutos roxos, e mui saborosos e Gofrield, frutos
ovalados e roxos, abacateiros do México, caracte-
risados pelo cheiro de aniz que largam as folhas
quando machucadas; entre os hybridos os mais
apreciados são os Fuerte de frutos verdes e apon
tados como os melhores da Califórnia e os Collinson
de frutos redondos e verde-escuro.

O abacateiro requer solo profundo, geralmente
argiloso e clima quente com abundante precipitação
aquosa.

3 a 5 H. P.

M A R V E L "

MOTor„= IRITADores "P a r kmotores -DIESEL" ATE' DE
bas e garfos ingleses

E R

a 15 H. P.

•j-
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Enti-e nós o ííbacateiro produz admiravelmente
e a sua cultura cm grande escala deve merecer o
mesmo interesse que está despertando a laranja.

ABELHAS (as) —As abelhas pertencem ao
genero apis e têm como representante comum a
apis nidifica. Vivem em colmeias e obedecem a
uma perfeita e interessante organisação chefiada
pela rainha ou abelha-mestre, a única encarregada
da propagação da especie. Os outros representan
tes da colmeia são: os machos ou falsos zangões e
as obreiras, a grande maioria, femeas estereis que
vivem ocupadas tia produção do mel e criação dos
ovos postos pela rainha.

"A vida das abelhas" é uma das lindas obras
do grande Maeterlinck que pintou em cores vivas
o trabalho gigantesco dessas pequeninas obreiras.
Têm um encanto especial as paginas em que o
grande escritor descreve a fecundação da rainha.
E' o vôo nupcial. Alça o vôo a rainha e em pleno
azul, perseguida pelos machos é alcançada e pos
suída pelo mais forte.

A criação de abelha espalha-se por todo o mun
do. O mél é alimento grandemente estimado. As
raças destacadas são as italianas que vêm sendo
aperfeiçoadas para uma ihaior produção.

No Brasil as abelhas que mais se destacam são:
Mombuca, abelhas que ocupam os ôcos das arvores,
algumas vezes em grandes extensões. São de côr
preta e lisas, produtoras de mél abundante e bom.
E* uma das mais raras.

Mandasaia, abelha grande, amarela listada.
Produz abundantemente e o mél é de boa qualidade.

Guaraípa, acinzentada e magnífica obreira,
adaptando-se facilmente aos parques de apicultura.

Irapoá. preta, pequenina, vivendo no alto das
grandes arvores em casas que lembram os cupins.
Alimentam-se, muitas vezes, das flores em botão,
prejudicando principalmente as rosas.

Jatay ou Jaty, amarelas e produtoras de um
mel perfumado e magnífico.

Tujuba, abelha de côr tostada e toda recoberta
de pelos.

ABACAXI (o) — Dados esquematicos sobre a
cultura.

distancias entre as

covs e linhs >..

nas culturas, me^Sanicas: 1,0 1.0

. " " manuais: 0,50 ^ i,o

f 10.000

"I 20.000
nos Estados do Norte do Brasil de Março

Kumero de mudas por hectare

tempo da

plantação
a Maio. Nos do Sul de Abril a Agosto.

época da colheita.

no Sul: de Novembro a Dezembro.

I^no Norte: de Agosto a Outubro.

produção média por hectare: 8 a 15.000 frutos.
Adubação aconselhada: fosfatada, potassica e ás

vezes azotada.

CONTRA O

do àlgòdoeírõ erde outras
plantas, ds tnoscoi òii.
bichos, dos frutas, dbejhd^
"cachorro" ou "irdpúé""

dos pomares, etc. *

ÜRSE NIAtos

DE alumínio E DE CHUMBO

eni põ..... 30-32% de As^OS
em pasta... 15-16% de As^O'

Para o preparo de caldo
bordalêsa

SULFATODECOBRE"NEVAZUL '̂

Contra "oidios" ou "brancos",
"<ícaros","etc.

ENXOFRE DUPLO VENTILADO
"JÚPITER"

Para pulverizacõfes
PÓBORDALESALFÀ''IÚPITÈR"
: (Fungicida enérgico com

167» de cpbr«)

VERDE* PARIS
(Verde de Schweinfutfh) e outros •
PRODUTOS QUÍMICOS AGRÍCOLAS

; e IHDUSIRIAIS ;

ADUBOS. quImIco-orgÂnicqs
"POLYSÚ" e ' JÚPITER"

: FOJtMlCIDÀ'"jÚPITfR"'
O Carrasco da Sdúva

PRODUTOS químicos

ELEKEIROr'
SÃO SENTO. 503 - CAIXA POSTAI JSs

.SÃO PAULO

'S/
/9

-.1.'
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Esporte, Séla e Tiro
ARABE

ANGLO - ARABE

ANGLO - NORMANDA

PERCHERÓN POSTIER
SPIEATLAND - PONY

MANGALARGA

FAZENDA "MONTE ALTO"

EST. AMÉRICO BRASILIENSE

LIHHA PAULISTA — ESTADO DE SÃO PAULO

ADUBOS QUÍMICOS (os) — São chamados
adubos químicos os sáes fertilizantes explorados ou
fabricados industrialmente em grande escala.

O salitre do Chile é um adubo químico azota-
do encontrado em grandes depósitos nas costas do
Pacífico, notadamente no Chile. A exploração e in
dustrialização do salitre é iima das grandes rique
zas do povo chileno.

O sulfato de amoneo, outro adubo azotado,
é obtido pelo aproveitamento dos residuos dos

' fomos de coke è, em muito maior escala, da fixa
ção do azoto atmosférico. Com esse mesmo processo
é que se obtém o nitrato de cálcio da Noruega, o
^bro-chalk dos ingleses, o salitre de sodio artifi
cial e muitos outros fertilizantes de grande renome
na agricultura.

Os adubos potassicos como o cloreto e o sulfato
de potássio, a kainite e outros, na América do Nor
te, África do Norte, Hespanha, Brasil (Fernando

e Noronha, Bahia, os fosfatos de Camisão e São
Paido) e em muitos outros países. Os fosfatos são
moidos em pó muito fino e tratados pelo ácido sul-
furico afim de toma-los solúveis e mais facilmente
assimilados pelas plantas.

j adubos potassicos como o cloreto e o sulfato^ potássio, a kainite e outros são encontrados em
^andes deposites existentes na Alemanha e na

sacia e Lorena. No Brasil, principalmente na

Bahia e Pernambuco, parecem existir deposites de
fertilizantes potassicos.

Como poderia ser substituída c.ssa riqueza em
elementos nobres — azoto. fosforo e potássio — fi
xados num hectare?

Uma adubação verde com feijão de porco, num
hectare, representa o emprego de:
Azoto 552- kilos OU3.080 küos de salitre
Ac. fosforicol79 " " 1.000 " " superfosfato
Potássio . . 6.58 " " 1.316 " " cloreto de pot.

Qual o valor dessa adubação, ao cambio de 4?
Aproximadamente:

Salitre a 900,00 a ton 3.312,00
Superfosfato a 3.50,00 350,00
Cloreto do potássio a 800,00 1.052,80

4.714,80

Toda a medalha tem, porém, verso e reverso.
A esse verso encantador o seguinte leverso.

a) Custe da plantação do feijão de porco;
b) custo do enterramento dessa formidável

ma.ssa organica;

c) o não aproveitamento do terreno desde o
preparo do solo ate nova araçao depois de enter
rado o feijão de porco;

d) nas culturas permanentes (como o café) a
grande concorrência ás aguas do sólo e das chuvas.
Concorrência muitas vezes prejudicial, notadamen

te nos anos secos.

Ao lavrador a tarefa da escolha. . .

O pão de mel é um alimento de sabor muito
agradável e de apreciado valor nutritivo. A dis
seminação de seu consumo favoreceria a saída de
méis escuros e de aromas pronunciados. Por outro
lado, podemos assegurar que se trata de produto
cuja elaboração é bastante simples e-por isso está
ao alcance de qualquer pessoa. Acresce ainda o fato
importante do pão de mel conservar-se bem du
rante mais de 48 horas sendo mesmo preferivel o
seu consumo depois de 24 horas.

Eis, portanto, um tipo de pão ideal para au
mentar o conforto do meio rural, onde não falta

um pequeno forno rústico de padaria.
Damos a seguir duas receitas que fornecerão

produtos bem gostosos:

PAU

I
ROLHAS METÁLICAS (CROWNCORK) S.

* 72 *

FÁBRICA DE ROLHAS METÁLICAS PARA

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E AGUAS MINERAIS

São Paulo Rua Cachoeira n° 1827 Fone: 9-4139
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MVÊNKUBÊ
O motor de popa preferido

De 1 a 50 H. P.

Assistência mecânica e completo sortimento de peças
sobresalentes.

DISTRIBUIDORES:

VERDIER & Cia. Ltda.

Av. Duque de Caixias, 730 —Fone 5-6945 —SÃO PAULO

Pão de mel (Bergerct e Castro)

Ingredientes: — 250 gramas de farinlia de tri

go, 125 gramas de mel líquido, 70 gramas açú
car, 10 gramas de fermento Royal, 0 gramas de sal,

60 cm3 de água, 5 gramas de canéia em pó.
Modo de fazer: — 1. Misturar cuidadosamente

os ingredientes sólidos, 2. Juntar aos poucos o mel
dissolvido na água, 3. Amassar bem, 4. Moldar, 5.
Colocar no forno a 120-150.° C., durante uma hora.

Pão de mel (Fleischmam)

Ingredientes: 200 gramas de mel de abelha (ou
rnelado de cana), 2 gramas de. sal, 20 gramas de
manteiga (ou banha), 1 grama de canéia em pó,
0,4 grama de nóz moscada ralada, 200 gramas de
farinha de trigo, 10 gramas de fermento Fleis-
chmann em pó.

Modo de fazer: 1. Misturar o mel, o sal, a man
teiga, a canéia e a noz moscada, 2. Misturar, sepa
radamente, a farinha de trigo e o fermento penei
rados juntos 3 vezes, 3. Adicionar aos ingredientes
anteriormente misturados, 4. Esticar a massa so

bre banca bem esfarinhada, a seguir, sem dar des-
canço á mesma, 5. Cortar as bolachas, juntando os
recortes à outra parte da massa não esticada, 6.
Colocar , os biscoitos nos taboleiros, 7. Deixar des-
cançar de 1 a 2 horas, antes de irem ao forno, 8.
Levar ao forno.

Notas: Quando o mel for muito espesso, junte
20 a 40 gramas de água. Se a massa for trabalhada
muito enxuta, deve-se usar mais fermento em pó.
(Comunicado do "Serviço de Informação Agrícola
Ministério da Agricultura).

O VALOR DA ALFAFA

Num dos boletins técnicos do Departamento
de Agricultura, dos EE. UU., J. R. Dawson, D. V.
Copeland e R. G. Graves, publicam os seguintes
resultados relativos á alfafa, quando ceifada no ini
cio, no meio e no fim da floração:

DEZEMBRO DE 1947

a) a produção de feno por acre (a sexta par

te de um alquehe), foi a seguinte:

1) no inicio da floração: 4058 quilogramas
2) no meio da floração: 4035 quilogramas
3) no fim da floração: 3151 quilogramas

• b) a porcentagem de proteína bruta na alfafa
fenada:

1) 18,24%
2) 18,29%

3) 15,71%

c) em relação á produção do leite,'os fenos as
sim se comportaram:

1)

2)
3)

d)

1)

2)

3)

5.039 quilogramas

4.432 quilogramas
4.077 q\iilogi'amas
quanto á produção de manteiga:
183 quUogramas — 3,6%
150 quilogramas — 2,9
167 quilogramas — 3,3

O caroteno na alimentação verde

J. E. Moon estudando o caroteno encontrado
nas gi'amineas, analisadas de 15 em 15 dias e no
periodo de abril a julho (primavera e inicio do ve-

i[ "PíDiGiir
A GRANJA ITAIRÉ vende touros de
"pedigree" descendentes dos melhores re
banhos de gado Holandês, dos Estados

Unidos.

Animais de 2 a 5 anos já provados.

Informações com o Sr. RAUL GAMA, em

GUARATINGUETA', E. F. C. B., Est.

SÃO PAULO.
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Tão, nos EE. UU.), observou grande perda duran
te os dias secos de abril e um decréscimo seguido,
logo após a floração.

O tempo desfavorável ocasionou, também, uma
baixa de 55% •em caroteno nas gramineas ceifada.s
e ainda, na fase do enleiramento no proprio campo,
quando destinados á produção de fenos. Compa
rando o teor do caroteno de diferentes gramineas
tí' leguminosas (trevos;, durante o verão, verificou
que os trevos e as gramineas nativas apresentavam
maiores quantidades que os pastos cultivados.

Na apreciação geral a quantidade de caroteno
aumenta até que as plantas alcancem um avan
çado estagio de maturação.

•Si.

Catta .
Clmqoii

t ^ INFORMASSEM:l.o QUAL O ESPAÇAMENTO NECESSÁRIO EN
TRE AS CARREIRAS PARA O PLANTIO DO
JAOGUANDU-. 2.0 HA VANTAGEM
LO MENOS NAO HA PREJUÍZO, NO APROVEITA

SaCôIL DO cA,^ ^ VOLUME DAS
SENDO ESS°ES°íoTMo'r?RXI™^™"-

Consulta.

Sr.

Tenho eu já"'miciado o plantio dos dois alque-
res de -1^ -tendo mais outro tanto em terras de
regular fertilidade mas de preparo mais dificil e
demorado, portanto, nao vendo possibilidade de
plantar mais soja em tempo oportuno, desejaria
plantar nessa segunda área, o guandú e para isso
desejaria saber, se convém planta-lo para colher
feno ou para colher sementes.

4

Sr. F. G. B.
ÀMPARO

74

Acho o espaçamento para grãos de 2X2 muito
grande o talvez fo.sse pos.sivcl reduzi-lo jiara 1X1
ou 1,20X1 m para aumentar o rendimento jior área.

Outra informação que* de.scjo; ha vantagem ou
pelo menos se não ha prejuízo, no a|iro\'citamento
das canas de milho, ciopoi.s cie uma colheita, paia
aumentar o volume das rações do gado. mas natu
ralmente sendo esses colmos triturados.

A Associação tem seinent<*.s da guandú. para
pronta entrega?

Resposta;— Com referencia aos esclarecimen
tos que solicita sobre feijão guandú, informo que a
plantação destinada a produzir massa verde para
ser fenada, deverá ser feita em linhas espaçadas
de 0,80 a 0,70 centímetros, semeando-so c filete
continuo dentro do sulco. Se por ventura o terre

no não permitir riscação. pode semear em covas
de 0,60X0,00. Antes de dar o primeiro corte, con
vém deixar formar os arbustros até a formação das

vagens.

Quando as vagens esti\'erem bem formadas,
porém com os grãos mduros. despontar ou cortar
as pontas dos ramos inclusive vagem, deixar mur
char, passar no triturador e oferecer para o gado.
Nas primeiras vezes o gado refugaiá. Use então o

artificio de jogar um pouco de farelo bem molha
do por cima ou então humidecer com agua açu
carada (20 litros de agua para 1 quilo de açúcar
mascavo), até que o gado se habitue á nova forra-
gem. Despontando, assim, o arbusto, roçar o rema-,
nescente bem rente ao chão. Feita esta pode a-
guradar a brotação ou perfilação dos galhos mais
tenros, que quando começarem a aparecer as pri
meiras folhas, serão cortados para a fenação e ar
mazenamento. Este feno deverá ser triturado no

desintegrador. Esta cultura é duradoura e fornece
boa massa de feno. Poder-se-á deixar os pés ne
cessários para,sementes. O aproveitamento de grãos
para forragem não é aconselhado pelo diminuto
volume. Esse terreno poderia ser talvez melhor
aproveitado com feijão mucuna, o qual,dá ótimo
feno quando cortando ainda tenro, ou seja quando
começar o aparecimento das primeiras flores. Quan
to as hastes de milho, acho melhor aproveitar da
seguinte maneira: desfolhar os pés de milho quando
estiverem pardejando e as espigas já granadas.
Essas folhas quasi que já estão no ponto inicial de
fenação e constituem feno tenro, delicado e ape-
titoso. Fica assim o pé do milho despido até a es-
piga. Quando fôr proceder a quebra do milho, que
brar dai para cima, isto é, espiga e pendão do pé
de milho juntos. Como esse conjunto (espiga e
pendão) vão ser triturados, o pendão aumento o
volume da massa triturada. Deixa-se assim a par
te mais dura que é o caule do milho sem ser apro
veitado. Para qualquer esclarecimento sobre o as-
jsunto disponha. A. C.

Revista dos Criadores
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Cotações dos Produtos Lácteos ®
Movimento de Novembro

de 1947

LEI T P: (Litro)

1. — DE CON.SUAIO EM S. PAEEO. SANTOS E CAMPINAS:

Preço para o consumo ein S. I^aulo o Saiifos,-aos infiijutoros no iníc-
rioi- de acòrdu com dcIiÍKTaçõOí^ — mínimo

Da usina iiaca o vai-cjisfa
Preço de venda a domicílio: íipo -V <'de granja) de

" B

a

Cr-S 1.60
Cr.? 2,50
Cr-S i.OO a 0.80

3.vS0

2,80

2." Di: CONSL.MO NA CIDADE DO IMO DE JANEIIIO (30 DE SETE.MBRO DE 1947)

Preço a .ser jrago pela.s usinas, coope- Cr.$
ralivas ou não aos produtores • • • (,00

Preço dl) mifreposfo para a usina-- 2,10
Preço do Enirepnsfo para as leile-
^ ria.s, entreg^ue no Entreposto . - - - 2,2ã
Pieço ílo Entreposio para os carros

tanques 2.80
Preço dos carr<^»s tanques, litro .... 2,30

Preço dos caia-o.s tanques, 1/2 litro 1.30
Preço de venda nos posto.«, a granel,

litro .

Idem, idem, 1/2 litro l,3i)
Preço de venda pelo.s postos à domi-

cílio, litro GEL 3,00

3. — DE CONSUMO EM CIDADES NO i.Vl EIMOIÍ DO EST.ADO DE S. P.M EO.

Prcípi de MMida prioí; postos ã rloiní- Cr.?
cíiio, 1/2 CEt 1,60

Preço ílas leiferias para os ambulan
tes, litro --...

Preço ílos ambulantes à domicílio,
litro

Preço dos ambulantes à domicílio,
litro, ifiem 1/2 litro I,.'iO
l»ir;(;o das lejferias. no balcão, litro 2.."in
Idem. idem, 1/2 litro
ídern, diem. l/i litro"
Pieço fias leiteria.=» para f>s cafés, li

tro inclusive rai*ret()
Prfíço das leiterias e caf<''S, servido

nas mesas -3.06
Idem, idem 1/2 litro 1-^9
Idem, idem l/i litio 0,80

2..ÕÜ

2.30

1.-30

0.70

2.60

Preço para (js produtorffs — mínimo
Preços de venda a varejo, em cidades fimle existem usinas, até
Idem, ern eifJadcs r)nde nãf) existem usinas, df^
DliSITNADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Esl. de. Sã<i Paulo
T,eite integral, entregue na fábrica f)U usina — rníninui —- Interior ......
Leite integral eiitregue na fábrica ou usimi — mínimo -- Capital
I.eite integral posto na fábrica pago ra^la fárfna fie gord. butii finndrica . -
em creme, entreguf; na fábrica, ficaiulf) fi proflutf)i- ctini fi leite fle.<na(aílf>
Em creme na fazenda
Coi'fJura butirométrica, na fábrica, licanflf) o jn-odulor cmn fi leite fle-na-

lado, por quilo
Ç-orflura butirométrica, na fazenda, transpoite pftr ctaita da fábric.-i, fi

cando o piodutor Cf)m o leite dfísnataflo

Cr-S' 1,20
1.80 a. 2,20
1,70 a 2,90

Gr.$ 1.00 a 1„60
•1,10 (*)
0,70 a 0.7-3

0.80 a 1,00

20.00 a 22,00

19,00 a 21.00

M A N T E I G A

^ES.) . ''
Emp- e Rotul. auto-
máticamente ou ern
lata.s de peso , infe-
rioi- a 4 ks. --....

Extj-a -
De
2." tsem .sal)
2.' 'com sal; ......
Estrangeira .....

Rio íle, .laneiro á fjranel
Pro(111 (ore.s .Vta cjníi.sl a.s

ao.saos

atacaflistas Aarejista.s-

Varejisl a
ao.s

con.suinifl •

São Paulo

l'kd)ricaii((;
e

importador
.'Vtacadista Varejistas

Cr.$

28,00 á 30,00
28,00

20,00 á 2'i,00

Gr$

18,00

Cr.$

32,00 a 36,00

Gi'.'p Niiciunal fiu

estrangeira

26,00 28,00 á 32,00 28,00 a. 32,00

/

-cola de soja canadense.

* 86 *

e ^ ^ ocixi J c-ii Ivi U1 j clj.) UlcillUlU UllLlU O d dy4U*

' 1'endo concorrência estrangeira, principalmente a
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Ml

tí i" i: I j O fíj(. _

(Aliiciidii)
l'ra{t>
Paiiiipsâo .\an"(t/tai
Pariiifsãu
Minas W
Aí', (àii-ado

dal, n„„i../o •••
(Marra ••I<orl..,|..,a • , c! pamU.
L I 1 i: C,) v xV '
LUm: lOAfVrt'T!" í'r ^ fábrica
Ala;-'/íi ... nraiirl) Kfj.
'.'OnJo
f-, A ('. T O s ir II'. ItfirKr" _
p'" 'I,. Ji) lii....
íi'" 'i(. /() j," •

laia li), j /O
(' A* S ic I X \ ,
I)« í • . 'f-

-TT-

|M'(hIiiI<>s dp 1.0 qiioliiladc A 1 a c a (i o

São Paulo

CrS Ki.DO á 20,00
18,00 á 25,00
21,00 á 28,00

000,00

180.00

9.00 a II
11,00

Rio de Janeiro

Cr.S 17,00 á 20,00

C,00

180,00

^• '̂Hlera-se r
d"""° ""••o
° Dr. P

F,

S'Ã
i, 'ill!-

^tipATIVO indiscutível
de valor gEZENESULPHONAMIDUM'
A BASE DE (AMiNOb

INDICAÇÕES:

pneumonias, (PNEUMO

re?enço?s pÍSSias, septicêmias. mMiWS.gllROT^LS8°'®iNFLUENZAS
registrado nod, N, P.A-

À VENDA NA:

Associação dos Criadores
Rua ^0>n;ielor Felló, 30 - S. Lojl



Cotaçoes do Mercado de Carne
MÊS DE novembro

Durante o mês de Agosto de 1947 o mercado do ga
do de córte e de alguns produtos de matança apre
sentou as seguintes cotações:

Bovinos para engorda

Barrefos

Triângulo

tanqtr*.;
Preço ; .••• a 720,00

, •^rtaram conforme, tipo,
Preço dos cav_ , _

. ^'partaçao.Preço de venda

litro . . .

Por rez

CrS CrS
700,00 a 850,00
650,00 a 800,00
600,00 a 780,00

Por arroba
Idem, idem, 1/2 litro Barretes S. Paulo
Preço de venda polo.9 postos'à'-uv

eílio, litro GFd. .'/Çf 70,00 75,00
3. _ 1>K CONSUMO EM

Preço para os produtores — Triínii.i,.

Suínos p/

Barretos

Suinos para abate ^

.nsor.1» (>>»«« ^

•i'*"

Por rez

CrS 350,00

Enxutos "... CrS 163,00 a 195.00
CrS 163,00 a 200.00Gordos

Elspeciais Por

,a (no tendal)Carne Bovina (no 2,50
rrS 4,00Dianteiro -• "" ^^,3^ 420

Trazeiro comum 8 CrS 4,
rto tipo serioie ..CrS 3.4"Trazeiro cur

Boi casado

Couros .le ^rS'.«« »

uil®Por q

Couros de bois . CrS 6,50 a
por qa"®

l9 50
.. Cr? 18.0® » p

CrS 20.00 a 2"'

Couros de vacas

Banha

aixetas

iJu»Lo Ha lábrlca oaiTr. r i ;./ " miiiiino -- CainfíSCC"^em creme, entregue na fábrica fic-mn 'b. gorrl. inifijorrf^la^ir
Fm creme na fazenda '' " produl,,,- Cn,n o lci(e dc..1&
<'Oidura biitirornélrica n-i f-u...:,.. n 1 o

CfrPinduba- coin o'l(nVe .l('-iuuSk otTITIIN-Gordura butironaélrica, nacando o produtor com o Icip. dcsnutud/'̂ ^

M A N T i: I G A

(K'S.)' . ''
I' abricanb

c

impoiladoi

®ão Paulo

•^buadisla Varejislas
Ernp. e Rotul. auto-
máticamentc ou cm
latas de peso infe
rior a 4 ks

Extj'a
De 1.® .....
2.a (sem sal)
2.® 'com. sal)
E.sírangeira

Cr$ Cr.$

28,00 á 30,00
28,00

20,00 á 2'4,0ü

GASE^ÍjVA 'para cola, lOjOO kg., sofrenorú, apurando entre 3á3,40.
' de soja canadense. ° concorrência estrangeira, pcincinaimcnl"eola

* 86 *

18,00

Gr.$

•12.00 a, 3G,00

v7.

•k -

Uio de .Tancii-o á ;|i'a

brodulorcs

ao.s

alacadislas

Alacndi.sla.s

aos

Aarcjislas

20,00

Gr.$

2<S,00 á 32,00

COIlí

Naciori'

rangei
® 1.

28,00 a 32,(a,

Irangeira, principalmente a

Revista dos Criadores



SULFADEINÂ 20
DE VALOR CURATIVO INDISCUTÍVEL
A BASE DE ( A MI NOBE ZE NESULPHONAMI DUM)

INDICAÇÕES:

PNEUMONIAS, (PNEUMO ENTERITE, TRISTEZA) FEBRES
PUERPERAIS OU INFECÇÕES UTERINAS ™
DAS RETENÇÕES PLACENTARIAS, SEPTICÈMIAS,
GARROTILHO, INFLUENZAS, "PNEUMONIA CANINA .
REGISTRADO NO D. N. P. A. SOB N.® 258 EM 24-

VENDA NA:

Associação dos Criadores
Senador FeÜÓ, 30 - S. Lojl



Veja quanto pode comprar com'

Cr.$
^ í',f)ns() criur seus j>;ii ;i nhU i iiniini' i rniliiiiciilo .

t

íS C.fjiiH) íiliiiI('III-I''!'• i :i< i<»ii;il et onoiiiic .1 .

Quais as doenças mais ininuiis e os imaos lae<is de
e()mi>at«"'-las?

Quais os cniiiados sin >j)ies e pralicos jjara e\'ila-las
« Quais as raças i li])o,s (pie mais lhe eoincm criar

ííí Qual a situação aluai do meread'o. as olerlase os preços.'

B .S IA.S e niilras iareiaiiacões para rpieiii \i\e (le cria-
cãd e cciiiérf-ii) do (jado sao cnroiiliaidrs aa "itcv:/ Ia dos ( ria-
dores" !•; dc\ci), ser lidas pelo seiilior, poripie são assmilos
seiis; oríetilaiii seo.s iie(p'eios; (ortiaiii Mia vida mais laeil e
•liais prosjiera.

(iada iniiiiero da "1'evisía dos ( riadores". pela sua iiíilidade
prática, vale iiiiiii pcjiivaia rorlima. lissa roíliiiia será eii-
Irejjiie (ar. suas mãos. Iodos os meses diiraiile iiiii ano.
inediaiil.e jiiapiiaio desiaiilxdso de apiaias (irS {ilI.OO, .iiiuais.

y\ s s i n e , ;i i 11 d :i li o j e , a

"Revista tJos Criadores"
ÜnjãQ Oliciosi) iJa Assiiriarrii) i'a!ilisli iQ Ciiailnres i\iiiiis

hvua Senador h\u p'), .'50 São Ihiulo

1)í's|;o|iie esta parte)

A Redação da "RliMSTA DOS CR!ADORDS",
Rita Senador Feijó, HO - S. Raido.

Junto roniefo a importância ile Ur-S on.nn paia a.'-iioiliii ;i anual da ' liov isl.a ilo> ('.riadore.s",
a começar di-sla dala.

de (fe 19

Xun.lr

l-:ndereç()
1'ai'a sua M'gucani;a, laça a rr-niessa lun caída cdm \'alor Declarado, \'alo Piislal ou ('.hei|ue,

(diáliea Lincoln Ltda.
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